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SSIM como noo se subsiiiue a
pemofiQfíiáacfe, omim tombam*
P-to , pureza do seu fa bri co.
Pj/ç. s,uo" rC3Pí^a e 'absuMa
m{coGfo e pér sef -t* iodo
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UMA GLOKIA DA LITERATURA INDÍGENA
POR CtAUDIONOR RIBEIRO

Mucie L«A*v~-n segunda Macba*
dá de Àasls da moderna liiciafo-»
ra brasileira — no§ seo* tiwmim
Cênirmporúmm atírmara que. a
poetta oio *e aprende* Nasce c* m-
no*ca+ E. em cata contraria* *os
oosso* lábio* serão eternamente
íechado* As canções das musas.»

Ora Vieira da Cur.ha nasceu va*
ientemcoie protegido pela paeaia.
E* deatarica tarsoo-** um poeta
musical. cuí#i prodoçàe*» mereci*
demente aplaudidas* f caUim.
Ruanda declamadas nos salões dc
elegância» a grup* e a encanto
deuses mes-mo* *aiõej« de elegeu*
»*?H# ..'¦

-Nia é um miaantrapo» Cama» em
estrofes de ooro, em versos de
fina doçura, iodas ss subtilc*** e
todos oi pf Itnorti da vida térreos,
;"-A tua mota safteu» evidente*

meate*. m influencias romântica*
de Vigay» Lsmartíae. Castro^Ab
véu* Alvares de Ajtevedo e oofroe*
Mas Ciro tem arte preptia e me*
rira* estreordloatia*. Hão desde*
nha at rimas» os ritmos igua.t c
simétricos» Colüva, também- os
irerios soltos com brilho ia*.«cedi'
fel* í^Ao lem preddeçõc* por c*«
cotai literárias»' F*s de &ua pta
pria alma a toa própria eccel*» B,
dia a dia, vai atraindo, natural-
incute* aovos *dawadore* c-n-m a
•na poesia sedutora» mm a *m* 
maneira originalíssima de cantar.*cm 

versos sonoiç*. rheios de su*
aves entusiasmas» tudo o que è
digno de/exMtaçi* poética*

Jía* nâo é sé na pae*!* que Cl*
ro revela o esplendor «ia teu ia*
tento e as fiséceia* cintilantes da
sita cultor* polida*» Bleé* também»
tam prosador de raras c sutis qm*
Hdadee de estilo* um humorista
delicado a om fino iroalata*.

Ma Imprenta. onde quotidiana
mente emprega o valor da tua in

tellecf itatidade l^ge*. b erra ate.
mente dos moldes vulgare* das
iarnaltstat- mihianteii-, E#ctt teia*
bre o» mais trancendeate assun*
IO», sem carranca, alegrando e di*
ver lindo as $eu$ Ir liarei. O seu
frateady Incisivo, encanta pela con*
cisão e pela graça*

Orador de verve arrebatadora*
não §c perde em dlvtga-cões ta*
lereiJ»» K# cm linguagem sóbria
e. fulgurante» empolga o auditoria
mais exigente*

Ciro Vieira da Cunha #, ainda,
além de púeia* ei*crttar. ;ornAH«ta
-e orador eloqüente, medico e edu
cador cioso dou seoi devera*» Le*
cion^atualmente, na cadeira de fi'
lavolia da Ginásio Espirita San
tente* onde fiü pouco tempo» terá»
em rada discipulr, um amiga de*
dicada» Porque '€ senhor da arte
e ciência de educar e instruir a
infância com seguridade

E* fiscal federal da Et cola Su*
per tar do Coitimerrio deita CÍda*
de llorenie—Victoria. E* autor da
nova letra do Hino Espirito Sm*
lenm* adotada» oficialmente* nas
escolas publicas. K-% em fim, um
poligrtfa e um pahmaio vigorota»
Recentemente eaereveu * Catteúo
diã Trrra para ser cantada com **
musica que Eduardo Souto com*
pas para o Mino a jvâo Pessoa.

À letra da r&oçáa em apreço*

jb » fl ^a j_e^^. *^ ít _a ¦ -_i_ít|'-^>r*____»__,- ,^fc_p jft jwjí r_(* a%atJf ^ak

em palriotistiaO* espontantridade <Í5
belesa de imaglnaçio» supera a.
de Osvrsldo Santiago*

Ciro "Vieira da Cunha vai aot;
mimaüear» dentro em breve» com
um livra de vertOf. intitulada O*
tar d^ Smium* c«|a leitura apra*
iivci e emocionante ê tal como-
um calcdoscôpio em que se deth;
cortinam varias imagens plenas de
betes* e colorido e grsc*«

y a Co/ar ttê $&ttiw$ e gottei»
ímcn»4»measamente» desta leitor*-
Empretstva, Nele» nAo te sabe ea*
colher qual o mais ímn lavar* Sâo
versas que a gente lê com grato
prater e n^aca msi* a memória**.'
esquece.

Ma descrições ettupendaa» io-
'mances deliciosos e arrouba* In*'
descrlptiveis no» versos que com*-
põem. o C®lt*r é$ $mkê$*

;'"' Ditem que. nas su»s poesia*, aa-
poeta* desnudam toda soa alma*
revelando*a» a aA* outros» em tp*;;
úm m su^s particularidade* e mi*;
aucia* de sentimentos

Em '»..../>.../-'r A Sonhitm Ciro
a«j§ mostra toda sua alma arreba*
tada e febril, eottiaiaaia a capai'
de lancei heróica* na conquista
de um ídêíd*

. E* iodo asaioH . o livro que Ciro-'
Vieira da Cunha vai dar publici*.
dade dentro em breve» o qual» eer*
lamente, será bem recebido pelo
publico apaixonado dus iciiorai;'

sadia* Depois dente, vtrèot A tra*
gééitt dê OtiwMt—canto* realiat**^;
a Gtobutos Bdmatíms - crAnlcaã'
pedag-*gicas—o* qual* iAo outros
tantos primores do *eo intelecto
porteoloao.

Indubitavelmente, Ciro Vieira
da Cooha o**ceo com om roboa*
ta talento, admíravelminte prole-
gido pela» mo*a* e por Palas— a
deusa que tudo «abe.
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Cstavat p»i».aando umas f&ias nu»
ma cidade do interior deste Esta*
do, quando li a noticia da conftr*
macia do »urce*so de Raul Bou*
liciia em Hollywood.

O lolicularío entre elogios do
fitai, que fera pataado. momentos
ante*, oa sala de projecçâo da M-

"G. II» prenunciava um futuro glo*
rioso au jovem estrelo patrício.

O ir, tietulío Varge*, tambem
fá eativera presente*

O poeta Pascboal Carlos Magno
contara cm palavras «cruai. a lu
ta du ariiata brasileiro, para g&I*

ar o fuminotrO lugar de estrelo.
nessa ímeo?a constrttçáo quc se
chama Hollywood.

Lá tambem estJvera presente, a
progenttora de Roulien* t§m ve*
Ihinha adorável» «nica .alves no
Brasil, que acreditara no talento
dele*

Anotava tambem o crdofota em
dgetívo* bombásticos, a resposta
o discurso de Paschoal Carla»

Magno» feita pelo dr* í «etutio Var-

Sites ornem? ilustres e êitoricos*
tantas colsai disseram* que a ve*
hinha — máe de Koulicn— sincera

;C'.faê$. retírou*se op«'<s a cerimo*
•tt)Ht emocionada*

Ftirram-na chorar; a ela que já
avia chorado tanto, quando ele
partira num cargueiro nae»«»nalâ
rumo â New York»e de tâ á lloi*
wvvaodi para teniar a foitunague
tsnto lhe on<líiva arreta.

Coin a gaaeta nas mèm* prln-
dpiei a lembrar me do meu ulti*
mo encontro com ele* em Sâo
i

: flflsW
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Eu e Roulien

»*.. *

Junho de 1930b
3 orai da madrugada
Restaurante Telemaco.
Tínhamos terminado de cciar e

descansávamos, fumando cigarres,
À garoa caia, lenta» sobre notiva-
gos quc se recolhiam molemente,
embuçados em grossos sobre tu*
dos.

Estou realmente decidido —
d «ase* me ele—a teniar o cinema.
0 Teatro morreu. A f/ta e o tal-
kle arrasaram a ribatta.

Mas. no Hrasil nSo ha cinema.
nem averá tâo cedo.

—-Coucordu —ma» ire» para llol-
jfwood.

Fiquei perplexo »•*
Era muita audácia!
E fui lhe CSpondo, calmamente,

tudo que eu sabia &eerca densa
cidade: talei lhe de milhares de

¦Hflflflflflflflflflfll ^flflflflflflflflBTaaaiàBBBltl&K
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entras, de todas as latitudes, que
vâo â cidade do cinema como ele
coma mesma ilusão de gloria e
que tâo obrigade*. pela» vkküo*
des da vida a se entregar à mia*
tires vulgares, para fugirem aos
orrores da fome.

Falei lhe tambem, que» quasi to*
dos esses vencidos» sáo creaturas
mais ou menos acreditadas no seu
paN. e nAo simples aventureiros
como realmente muitos os supõem

Desembarcam diária mente, em
Itollywood» detonas de creaturas.
que dois me ates depois deixam
aquctla cidade» sem ao menos te*
rem tido a oportunidade tle de*
monstrarem a sua arte»

Quanta dt*«Uu»Ao. Hollywocd è
orrivel! Dtitcitmcnte ê vencida***

Mas» Koulien venceu. Venceu
porque ele i artista. £ Hollywood
é Mulher*'

DE3AT1EKF

SEDATIVO RtGULAOORgEIRAÕ
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t»*rm as doticia 0#
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' Goiabada - Marmelada - Laranjada - Pecegada e Bananada
EM LATAS E EM BLOCOS

AS MEI.IIOKE8 I >0 MKASII.
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I rvttt\c%% e Matia de tomate da meima more:**
A MARCA PADRÃO DA INDUSTRIA BRASILEIRA EXPERIMENTEM f II
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topo da colina te
erguia magettoaa arvo-
re. Era um cedro setu
lar. um bello exemplar
da espécie.*.

Mio é o otguiho ape*
nas peculiar A humanb
dade; tudo que vive so*
bre a terra tem a nua
maior ou menor dote
de altivê*. Assim aqucl'
le tronco» indiilcrcnte
ao copro dan bri»a» lu-
gldia», po»»anfe c tcre-
no. mageitwo qual %l
iao» no topo da monta-
nha. assistindo soberbo
a parada dm ectrella»,
Era uma arrogância vè~*
«eurt I

A própria montanha
»cnt!a<»e felt* com tal
rebetito# orgulhosa
como guerreiro bárbaro
de tropheus

Ha» expescura» das suas tomo
gen»» pa»»aro» tímido», â» vete»
assustados, fatlan seus ninhos.

Viageiro» que pela estrada quecircunda a montanha* huicsvam
a cidade para li da cerra» quedavam»e admirado», na mudo con*»
templaçAo daquelle colosso, altivo
e sobranceiro qual sobrevivente
de cruenta batalha.

Pata a pkUotopkta* pelas deuses: os
tos $ào reclamados noutras e%f heras ' fora o
nosso mundo,morrem precmementê,

Maurício Lim foi um eleito roubado é vi
da, em plena fui*ntude.

Xa época própria ao$ folguedo*, quandolhe dmeríam brincar nalma alegrias énfúnlis,
elle $$ manifestara de modo angular. Superior
d sua idade, cama a arvore esiranha, que dm
frutos de luz, antes mesmo de kamr dado flores.

Morreu ha um armo Sertnamente, Xos ul
limos instantes, nem urna palavra dê diSCOn
for to. Apenas, segurando com força a mâo
tremula de $**0 mgnnda mâe que nâo o esque
ce, balhucioa:

-~J.:*tou deuendo-,..
Coitado! Bom § humilde, nâo podia jperco*

ber que ia subindo,** para o t4o-

Cs» Jf
,:•:¦>,.

9
*

Cinco annos sâo passados. Vol-
toa ver a magestota arvore. Ma».

coberto como tudo mudou ! Crestado pelo
sol* batido pelo» vento», pela»
tempestade», o orgulhoso redro
lâ nâo è o mesmo, Nâo malc seus
vcrdciantct galho» »e erguem para
o céo l

Agora, somente o» ramo» »eccoc,
deapldos de gaia»... O eniio gt
gante te toma pigmeu* Do» seus
galhos pendem» desamparado*, o»
ninho» cm ruina». Um p0S00TO
vem alegrar sua solidão» quando
rompe a madrugada

Emquanto o gigante agoniya. ou-
iras arvores em redor, que toram
despretadas. agora cobertas de Io*
lha» viçosa» e farfalhaotet, pare-

cem rir de»»a decaden*
cia do tronco heráldico,
quasi morto.

O cedro curva se* E*
O peso do* anno» e do
seu orgulho*.* Sua» ral-
tem contorcem se no sé*
Io rubro, desesperada».
Paliam lhes lorc»# para
•u»ter» presos á terra,
os rescos d&quelle fau»*
|0 antigo»*».

O tronco penitencia*»*,
Quer a seiva que lhe

foge*
Ama a muni a nha que

o ameaça.
Quer bb carteia» do»

pássaros e o suiaurro
dos ventos. Cala e cot*
Ire S

A arvore orgulhosa*
é» agora* â troco da vida pobre e
ielita humilde e resignada. A ar
vore b£at

E então» Deus teve pena de ton-
«o soffrimemo As forcas da natu«
rc*a» movidas por um poder es»
traobo. ae revoltaram, e coogre*
i^ada» atiraram todo seu furor «o*
bre a terra, E quando a tempesta*
de recrudeceu» um raio, rasgando
a eaeurldâo da noite tetrica» aba-
teu o tronco vetusto que rolou da
montanha como um brooie e caldo
no vaile* com un» reato» de e*-
pleodor*

MAURÍCIO CORRÊA LINS
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Avisifdtantto>sc fi Olvm-
piadas de Los Angeles, á

s eiemplo dos grande* ma-
gatitirs do momto. ie§etv%*

mm ouvir os pntccrcs da nes«; aa atbletica.
, Fará cosinhar o clássico e re*moti»timo «gallt *# costumam sç

reunir na larga calcada úã Praça¦fB'9Ít> Setembro, ás 3 horas da tar*
j#e, os mMoraes do nosso eport.

A* hora apraxnda, lá estava eu.
iobiaçamfu uma rrsma de papel
e de lápis em punho* pcimpio m
assaltar o primeiro aibleia idôneo
:<jue se me deparasse: mas, para'.castigo meu» o gênero estava pes*imaimcntc representado aquella•tarde*
I Na esquina do €#ié Centrai, o
Rocba e o Cardoso parecíanpduas
palmeiras erectat~ sé tamanho e
visagem. Sâceudi a cabeça dcso*•'ado* i

ti I Que suste i Recuei atemori*
atio~£ que do meiu da mufsidio»
unto aos meus pês irrompo um
er fusitdtitie, esverdeado o Hmoao*

Mo prímtk® momento, pensei ser
um «CsratnuHW ¦ de oculcs, mas
--rápido desfli o equivoco r*conbe«
éeodo o Dieamor Moraes* o heroe
da travessia Victoria—Vilta Velha
e o único vencedor do Adetpbo
em provas de permanência nagua.
Com o indivíduo passou o susto*
; t*m forte odor de *embroeation»
irritou me a mueosa^ Olho a direi»
In, Vep» o Catmon.que em largai
Caçadas. d*go passada»* ta pedirtogo a um iransrunie. Já ê vicio,
-'. Fui postar me na esquina, da
Pharmacia Aguirre. 0** lá, pude
observar o M-induca Morgado Bajr*
ta, qm «emelhaitte a um pei ii re-
cbeado* passavare repassava in*

| tlafeiu emente dcante dos photo*'gr«pho* 
que ali estacionam. Por

; .perversidade ou dUtracáo* nâo to-
ataram rifes conhecimento do M*t«.
dhica .. c o pobresínho nio ponde
iè photographar.

Por infelicidade minha elle des»cobttu«me na esquina e ineontí
nenti partiu pVaeima de mim,
pmã forcar tafve* uma entre*
vista; p:jrém;çomprehendcndo

m suas Intenções, célere en-
traí na Pharmacia eme pre«
veni com uma forte dose

— eüe percebeu e fugiu.

wÊBfâ
,..".,'¦"¦:'"¦ -". '-'li^&ii ''\'. .' " 

.- 
;'.A; AA. '"¦."' A .'yA 

"A A -'A A'v> ' '!,;./¦'* ..-..'¦¦ .'.-A' ;. ' ' A- 
'¦¦' ,

V ' " '.'"¦¦=•' -¦'¦'' i'¦¦:,'.¦¦-,' - .-:.¦'-¦¦"¦..¦..¦' ".' ;A:' -: ,'¦ AA"r.: i-f--1'¦,-'¦ ', !A «J".-.- ¦;!«:£.. 
^if^v^iV i".KíS '.'''- ¦"-.-"• :; V'" *' '¦¦ ' ':/''''' ¦-' 'i' ''...¦'' T

: .
'"¦'-S^i!- 

vi'.-' ¦'"'.

REPORTAGENS SPORTIVAS
o sr. Emílio bumachar,

CONCEDE-NOS PALPI-
TANTF ENTREVISTA

Fala ao nosso rrdmtor
Fatiman Jardim

Desanimado de entrevista at-
guem, resolvi afogar em choppt
o meu desapontamento e pmtã
este tim entrei no Bnt Peiroptdis.

Sentado á mesa ao fundo, estava
posto em socego o famoso remador
•yraodibtnex, Emitia Bno March*
Bumachar .deanted* profunda «ha-
«beiras de «cate au lait*a manteo*
do consciencioaamente em rigoro*
so prumo, grosso naco de pâo no
meio il*.* tepido e saboroso liquido,
a guisa de periseopio» Recebeu»
me com a prover bi ai gentdexa ém
fdhoa de Aram e sem mala demo"

. *
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O sr, Emilío Bumachar posando
para o nosso photcgrapho

ra, iniciámos arentrevista. entre
goles de ralé e mastigas de pâo*

—Que peiua o sr, Emilío, so*
bre aa Olympiadat de Los Ange-
les f

—Oh! M mumenta) ? - Como tudt*
que ê Americano-

—Qual ê a opinião de V# S*,so*
bre a ida de umã embaixada ca*
pichaba a L^s Angeles?

—O nosso entrevistado sorriu,

^ntegosando um passeio
a Califórnia*'

Magnífica !«- Ilorpieiite
agora na epoea das laranja*,
Poderíamos íater bons nego»
CIOS*

-Sr. EmÜlf% nâo estamos tra*-
tando de aegodot e sim de aporta,

Bem, con p m dupndo,a nosaa
embalada fará Miecesso fe nio
houver politir.,i n« mrw.

—Como formaria o sr., a nossa
embaixada f

tsto para mim ê canja. Começa-
ria seleccionandn os nosses me-
Ibores sportmen cm cada tspecia-
bdade e assim constituiria a nos*
sa formidável turma» Ku fidalgo
«port do Tênis, mandaria a dupla
Lauro faria Santos—Roundo Bn»*
morei inconteatavetmente dois as
trc#Si,.

a

—W O Sr,f í astrônomo f
—Os srs,- da imprensa sâo pro*

fundamente Ignorantes em matéria
de sportSaNio é preciso ser astro*
mimo pm® conhecei um astro de
primeira grancleia,

-*K,o Pernambuco» o Crus?
Ora, estes» per in dos meu*,sáo

creanças de peito, u TíUJtn, 0B0*
tmn% e o Cochet» váo conhecer os
mestres»

Nu Basket*balL começaria de*
miitíndo o Cumplirfo, mesmo por*
que na America nio apree am jo»
go* de Jardim da Infância <g con*
vídaría para o bvc i Gfilloi Cho*¦ co late...,

—O Cboeolate?
—Sim., o Chocolate»
—• Um o sr. nio sabe que o

«chocolate» nio ê «persona gratas
na America?

Onotaa enirevisisdo boio»» pu.
rè%n por pouco tempo e logo com
a maior naturalidade, arereteen*

—Jogaremos somente a note —
sem reflectoiea..

Lavará a L^« Angeles, ab
gwm leam de Water*polà?

—K* imprefcimlivel, Wilson»
Lopes» Lteinio» Krphen, Fraga...

O Praga? KUe é portu-
gurn. nio pede Ir,

Nio tem Importância»
eile já é brasileiro,

-«''Como ?!
*- N*aturaluou<seA d u *

.
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ARMAZÉM DE FAZENDAS E ARMARINHO
End, tclegraphico

•cSBLVASsi
1 cictlfio ftthrlro Silva & Irmãos Telephonc, 157

C. postal, 3692

COMPRAMOS CAIt E MAIS PRODUCTOS DO PAIZ

VICTORIA
KCA .IKKIIWM» MONTEIRO, 23

ESTADO no BSFITO SANTO UKAS1I

Águas mineraes
IflaflBBBBBBBflBBaaflflflflW MBflBBflBflMflBBBBBBBflBflWMflflflflBBfl^

Só São Lourenço
*B>WaB»BWf»^- >ib»i ntMmwtm-^m-mf *•*****• *mtmMm#mv»<*m'.m****<i>m«,

e Magneziana
. IMM.I...I»!»!!
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ARTHUR TEIXEIRA
AGENTE COMMERCIAL
»

ENOEREÇO TELEGR. .COMMERCIO-

W^m

' ' Escriptorlo
Ptm General Osório, 16

CAIXA POSTAL. 3741
TELEPHONE C. 43

VICTORIA-ESPIRITO SANTO
B*

""^""^^^Wfrglliffl
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Alimentae vossos filhos
COM O

LEITE CONDENSADO

. 
¦¦':':':¦'".'. 
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— D S A' venda em toda a parte
m^m* <m^m± flaflk ABfe fl^^ "• flAb flBflk flflAk¦^T^r' i'^PW^'W.; IrapB^BB^ ^JBfl»»F íW^^^WfJ i*BJ^Ww: '(W^^^W. ¦ ,m--— -"¦-¦

7 dc Sctem-
bro, N. 184 João Fraga

lVÍ«*mSm>MHittMv\i'''"lBmm>uí I

CAMPOS
R. do Rio

FABRICANTE E

Ârrcios pcira montaria, tropo ou carr
ftofsa* e Posta* trollegtaes» Pcmctrcss,

EXPORTADOR OE:

etc* Colçodos yrossos» Molas c Vnhses*
m!os. Boles tle «íoot-bctll n mca C tHJ/fctPO

DEPOSITÁRIO ; de accc^morto* em geral p«%r*% Sellelro*
Srtp^u lrt>, corrtclro, T«í*m<E»ti€iueIro e Molelro.

PREÇOS SEM RIVAL
',. i'«11» i 1MtUtU«>>M|HiWt» i
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rante a febre amarelía*
—Em Natação temos a equipe:

Lidoio, hmâo & Cia.
MP firma commcrctal?
—NAo. Sâo oi dois irmâfcs Com

ti e o Carlos Lima. nadadores de
velocidade» Dicsmor e o Irineu*
nadadores de meio fundo*.*

—Meio htfido» quer dljter, onde
dá pé, nfto èt

Mais ou mcao*. retrucou o
nosgo entrevistado» imperturbável»

—V. 3». nâo citou um dos bons
nadadores do Saldanha, quiçá do
Estado»

—Quem èt
—*0 Calmou!
«-Realmente* este ê um opumo

elemento para corrida de revesa*
mento. isto c-para ser revesado
de minuto em minuto.

—Em corrida rafa» temos o A»
roo* que <S bom. Nâo é candidato
ao titulo» pOféf» se houver algum
coofllcto durante a prova* ganha»
ré na certa e assustado t opumo
aaltador de barreiras {vide 13 cie
Fevereiro)»

—*E no arremesso do Peso?
Coitado» ilé hoje o Adelpho,

nio conseguiu arremessar o peto
de cimi* dclle»

E o Boi ser* representado*
—O único homem com cara de

boseur. cjue temos por aqui, è o
fidgard Cumplido e até ultima
mente teve um violento encontro--

—E# tacto? Com quem?
Com um poste»

—Ora bolas*
—Temos também o Vento Sul.

boxeur por correspondência
--Quem nos representará no »t*

remesso do Disco ?
S» s**meneou a cabeça indeciso

e disse me parodiando o Lopes
Francamente-arremessar o disco*
aqui sâ vi um: o Itidro Benewíb
quando no Cale Avenida arremes-
sou um disco de vietrola a cabeça
de um freguc**

—Este será campeão olympico*
acrescentei |udiciossmente.

—B no arremesso do Martcllo?
—Ahl O Erpben» neste sport já

$ o campeão olymplee»
Fiquei surpreso e s» s*, com um

sorriso amável esclareceu:
—Então nâo sabe que ha mau

de três annos elle arremessou êm
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LEMBRE-SE
SEMPRE
DESTA
MARCA

quando quereia ter
a certeza que está
compfando o me-
lhor purgante - fe-
frescante e desin-
fectante do etto-
mago e dos frites-
tinot, de palader

agradável.

*

;*»'

fl 1C?nm1
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mios o Msrtello?—Mas tâo longe»
qtte até hoje nâo o encontrou?

Fiquei com cara de pâo e levam
lei lhe o braço. Bôa piada, Quf*
dar-lhe SSOOO. masf como tinha
muita gente, elle nâo os acecitou»

Teremos possibilidades no
Foot-batl em Los Angeles?

Depende»
Depende?
Sim — Se mandarmos o Kio

Branco F. C
O Rio Branco ??H

E acrescentou s ¦'•• maliciosa
mente :— Com o Abourre de Juht*

(l/m cachorro que estava nas
immediaçôcs. morreu envenenado
com a bola )

Entrámos finalmente no miolo
da nossa entrevista, que era o re*

o* 0 nosso cahelludo entrevia*
tado transfigurou*se e os seus
olhinhos velhàcos falsearam*

-Como organizaria o nosso Oub
riggei a quatro, para enfrentar o
possante «four* Americano?

Na proa, escalaria o Braulio*
por ser dos quatro o mais Iraco»

Acha o Braulio fraco? Elle
toma multo leite e depois tem vi*
da regrada e mansa»

—S« •»* curvou-te sobre a mmã
e ciclou-me ao ouvido: mrmto
mansinha — e olhou descontíado
para a porta,

—Na sota proa, o Onuimho está
bem e se tiver vento favorável ei*
le nos prestará apreciável serviço
como vela.

V, §« pensa muito bem* •
—O Wilson será o sota-voga* E*

um rapai rijo, parece granlto! Até
a intelltgencla delle è de pedra I

—V. s* tem ratão*
Serei o voga»*»

Nesta altura da entrevista, o PeL
xoto» que se achava despercebi-
damente sentado ao nosso lado.
explode como uma bomba» no
meio da conversa.

-L?ma êva! Caco bae como bo
ga è o m*o plqueno! O Almiro é
o lâme da guarniçAolt.

-Ma*, o Almiro. está fraco* âta-
thou o nosso entrevistado»

Está fraco porque você o está
chupando l Seu morcego I

O Emílio atravessou Inteiro na
garganta, o pâo de $100 O Peixoto
cresceu para elle e o Aotfbio In»
ter%*em* Eu calmamente dou o lera.

IaP
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Para laetlidadr de lua ntimercfa iregucsia* resolveu o própria*
tario deste estabelecimento» localizai o oo centro commercial desta
praça.

A inauguração se fará por este* dia*. .1 Rua Jeronymo Montei-
ro nf 73. aonde poderá atiender com mats precisão á sua distineta
freguesia, que sempre o honrou cem a. ma preeio*a prrfr*er«cta.

Cl USO DE PINTf RA : — Funccionará no V* andar do mesmo
prédio sob a direcrilo da rompetrnle profersera Exma. sra* Cnnsuelo
Salgueiro, que desde a sua fnaugurcçSc ovem dirigindo cem grande
desempenho e esmero*

Na vitrine desta casa* encontram se fino» trabalho* executados
pelas alumnas deste Curto»

AGUARDEM I AGUARDEM! SERÁ POR ESTES DIAS
- M» ^_B> *_, ^B> .*>.

ANTÔNIO DA SILVA BARBOSA
i

___________________

881*.

JS-AVEXIDA
VICTORIA

/\ IV íl#- I \J \S aW I C*

mmm * ***** %0 #""% I flj I V»/

•js Çíà*

Casa aspe ciaI
em Vidros. Es-
polho*,Molduras,
Imagens © ohje-
ctos para escri-
ptorio.—Tintas a
óleo o Pincéis

do todos os
números.

flPw
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Variado sorti-
monto da artigos
pêrt\ presentos*
Depositário dos

copinhos para
sorvetes,

Raíorma o con»
feccíona moveis.

Endereço tel

Telephone 233

.tf
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sito de peixe IrescoDepo
.'-,-. ¦.-.'i>r-,".-- :..-;, ->->,.

Tem sempre em deposito, para
fornecimento em qualquer quan
tldade, grande variedade de pei-

xe fresco.

Encarrega-se de fomecimen-
tos ás comoanhias dc Nave-
yaç<1o, Hotéis. Pensões e par-

(icularüs a qualquer hora.

Mercado da A v. Capichaba [
Informações no «CAFÉ 5

DE OUTUBRO

MAIO e& CIA.
•a*** AAâ i.AI A aVJLjLJLAÃJLAI.

MâlEfTitS, SEÕS5, IMPUÍ0Í5MQ
iiisimiui iv 5j mm:

ÇtfMMjjl KK.il
*w aaa*iss t* *4*cm«* *• «•***•*

s «*»!*«* mattfiia íssÉBa^aflaaii
«ci ia u num

¦ttmfMW&i* tm ttWMimMiimtiê ju»**-*»*,»! si
>.¦<. ,

*«** fMW»**>. *•*-. *1t tf
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MIRO AUGUSTO DE BURROS
ii i ii

COMMISSÒES E CONSIGNAÇÕES

Rüa Jeronymo Monteiro, 32
CAIXA POSTAL. 3'>l?

laia t «ÍHAS8S8 A t -ffAKitoir*
tetc t i»honk s* aa

CÓDIGO RIBEIRO
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

VICTORIA BRASIU
••••••••t
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DEUS! t*«rt*» teoliodo vibrar

|j| todo o meu rortçâo de me*

gr oina-moçiu por ti*
A dét| t*tli4n é atro*, bem

tcíf porém tettfe i o uoico fim
que pottO dar ao ito«o ti lute romamce*

Tu ét farte, belo, em***» tr ar At o mundo
a tttü pèê « o amdr de Iodai »t «nwlbi*
re** em breve* apagará o* rettot rjue e$it*
tam da minha imagem tv# ieopeOMSOeotO*

lio enc.vMiirii.rei téilto* multa taudadc*
porque tive a ilutfto di: m r o único cote
amado por ti e *nr ^ntr^guei ingeinia-
mente ao meu primeiro e uotro h&àt.

Primeiro i»mdrS«.. tooho díairtrlo de to-
dai as moctt *|oe itteítlt&itm t chegada
triumfaotc de um prioeípe eoeantad«\
maa* que iofetigmeate a Ao ttbem julgar
o.f honieoa como ca verdtde iiO*

Temem etiá pal*r/rt ctucl» realidade e
procuram adorna-la com a doce e etpe-
rtoçott felimtade*

, Nunca te perdoarei* poít amo demtlt
para perdoar.

Sempre aparece em todo romance urna
mulher fatídica., qtie trarstlorma um dia
feativo denol.na üflil tet rivel tempestade.

Nâo toe proe«sreit mukê* «orreaie para
mm € levattecamtijg431 PMf® â l,?tr^o te-
pulturt que te dettfoei, tolo que cbamtMe
num momento tle loucuto i anèt

Adeusf nto ét digto dt lagrima pura.
que tomba turttvaoet.te» dou meut olbot.

Saberei OCCtltttr minha dôf 0 rtptUr
com um torrite tt tuat i«l>^ prometwit
de regenerava**•

Adeui !
LIANA

ADEUS RUGAS!
-\ «miÍMpf êm Ia4a i f4-a4r p»»4« f^tBtMBfltf « ta 1*1 WêmC
.-,... |r ittil' fcfettt-i.iMfe a |>ftllNi t-M fa»*** piwftm t**•?»« *w» p#a»
^ |«Ba#. - IU|NtfÍfl)tBiaB ha*!* AX#aMI # RfCKít* CftflHI
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U\3U L ^^^ %¦#* rtêlietSer^i t *m- fttRtttvcsnia aa »«**
st»a» tiíafi|Ma«..

Rng 
a t ilítltt* aifli|4iiaalNalt é»« «ait»» conwt*. t»t»tf*

UV3UI* |h4r» f**ts* *»».3% BOfa^a &iltM$iiléa#a* f*Aê# *.|>:*«fffi»
*is l**i#* jj*$t*.* 4* '|Nçilf <»* |Mi'adaiti aliateni»** éwimte^s^

RfirOl **"lf-* * |MNfirlai #* r»0t* 'j^cetaéia • i^#m 4«f
9^t*%mhmMm ttavati BMaacliaiajj, tws»

RFlCni l*^* *a**tilafa a ^tif* StNÜ» e*al#á dhfapgaji a#,
UV3UL cifigj^ ^* #|^.SHfiisii;4ia^iii* f©i?ltefe*iif»v Ãie m%aw

f:ii*.iH'* i9m99^-*aim%9t^Êâ) pm4$eê a&afra*'

Rl\Q(íl *** ****** **** ^**r:l * t^*1!*!*** 0*c>4l», tmiaiaaa

OAM.AXtt.\ "-- aVIar, t#'|íiisf paa)*t4 mú ***lto.»#^. * «|»aia
ptaifat «i^tt eli» «sla í*f#t». c*iwij$*t*a!#-fct* jü *«**

fifatfífiifii i'^|ií.t c#a «Itai ifttsífg^.í* ét tfèl#aaa)l«K Mf&&M&*'Ütli, 
L*nn|r #fi«-i?;<« *n*l «ta-lfatts- i ^«i*« p**fif- «jau

fll* 9Aa p®*mm' #a«» ««4*11%*.* *fe »nf,«* B»ata«a ta» it^tfiai

Mti** ivwjtttf p*a*ré am4a ait 4«sli4i«.a n «fajcn» ^ratat
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Toda mâc consideraria
no. iiiipoimvél a dcshu*
manidadede amarrar num
rrcança, tolftendodhe os
movimentos, por um dia
que fosse,

Ko emtanto, moitas erc~
ancas tornam-se franzi-
fins è doentias por anãos
e ás veies para toda a
vida, por terem o desen*
volvtmento tolhido por
uni mal terrível embora

invisível; OS VERMES* Estas parasitas as tornam anêmicas*
pallidas e fracas, causando muitas vetes convulsões, colí-

eus e espasmos. Sirva-se neste caso da alma liberta
dora que é o

.

vi
.* SCVJUIv

que mata e faz expellir com uma só dose iodos os vermes
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— •Mus. que onça,
patrão I SI mícê vis-

se. havéra de gosta s
— Porque havia eu de

goftar ?
—«Abi Pátrios llicê atira

bem e haverá de gosta de dá
um tiro aqui, na§ pi delia, Ms«,

que onça pátrio) Eu sA vi o ra-
maiá das lAla, quando rlla rrlatr1»
.peje no arrastão e bateu do outro
lado. Um quasi do tamanho da
i*e«ta de seu Mincgirdo..*
—£ WCÔ| o que icx?
.«-"«Premêro suA.Suéfrio. E quan*
do ai perna se largara, eu dispe*
jei pelo picadâo abaixo. Nem uma

lucumudva boiando me pegava
e eu tava vendo a bons que

num chegada em casa, pm*
que eu comecei a senti um
peso nas cereéva, que

parecia intê que era ei*
Ia que iuva trepada

ne mim., Na corre*
ria, bati ca ii-pln-
gar d a no cepo da*
quelle {ScarandA*
que inté tírou um
pedaço da coronba.
—TA qttb Num lar,

guel a Ispingarda.
porc|ue meus tteih se

iceharoc num hôve meio
de abri,*

—Mas você?! ** Um caboclo
valente 1 ?.
•«Num tive medo, nio sinhA*' fio num. Isperam If tava diatrabi*

.4o. Aquelle bicbAo pulou* me Ai*
ando, de bigodáo pra frente e eu
.teveí um susto e eorrl* Mas eu
corri por prudença. O gato era
grande mesmo. Num tive medo

.«Ao sinhA**
-—Você nâo encontrou carniça?

. — «Nio. stohA» Mas deve de tê, por
abi. Porque ella bento de noite»
carreguu o fielôjo* aquelle boi da
boiada de seu Chico**
— O Kelogio?
~»«Slma siahA. ORciAjo-»
—»Mas» euiAo ella é grande me$+

mo* Nio ê fiara graças. Pois
ahi tem essa turma de caçado*

re*« gente sem medo e nèn
vamos dar uma «batida**
para tirarmos o couro da

«bicha.* Fala com o
Quincas para arranjar

i cachorrada e

amanhã de madrugada daremos
um cerco em regra»

—«Pátrio Bolinha!-.. Toma mui*
to cuidado!»

-Porque, Mane Hilário?
—«A bicha ê trcçuêra. E pAde

pula uns vinte c cinco palmo <ie
díilaoça. E* bom frite Impulcírá.

Onça do Rio Doce
9^i$ w H O s# \J

Mlcê ê gordo e num pede ti cor*
remto» Ella pinte fareja *ru ratío
e querr pega micê«»

Correr? Mas., eu nâo tenho
mfiúa, porém*.. i*m ê «érlo mes*
mo, Uané Hilário f

-*«E*umron*êio* Conheço bem,
já tenho visto muita onça, Mas,
matrtra como essa. inda íslô pravê. tlma ve*. Unha êquí um rapas-
o Inaço. que tinha morto ire* oo*
ça. Elle tinha dois cachorro bom
lia poucos tempo» emn dita onça
comeu um cachorro delle e elle.
Ê" m%lot se vtngA delta» Carregou um
tiri-i na ispingarda. Mais de cinco
dedo na vareta* Escorvou bem,
chamou Valente, o outro cachorro'e bateu pro matto sáainho. E atê
hoje, pátrio, ninguém sabe delle*
0 Valente ti cumsA Florença-s

Então, Mane Hilário* você vae
eommlgo e me mostra um bom
poleiro..

—«Sim, sinbê. Eu vou bota pa-
trio num lugâ infallive. tlm pule*
ro que tem quml putêro, é tudo
páo liso-»

6-aaatm foi, llanê Hilário cum*
priu as ordens de Ilolinha. A* nol-
te, de espaço a espaço, ouvia-se
o rugido da fera reboando pelas
encotta*. E a cada rugido, seguia-
se um silencio de morte. Os aol
maea grupavam ae e punham***
em guarda, atemorirados. Era a
traição bradando gloria*.

E pela madrugada, sê se ouvia
O ganido dos cie* e a vos rufe*
nha da bu/ina reunindo a matdha,
Era. um vae e vem detusado, em
melo de eommentarloa dos mmm
jocésos, Dixla o Casusa* «Eu ai*,
ro no olho, para nio estragar o
couro.s O 2£iio ditia s afilia pede

Ipassar voando, pc r
que se eu a vir. jA
sabe. eu dou o couro
ao Paulo.» Outro dlxta;
«O couro vale bem una tre*
sentos mil reis; cuidado para
que o nâo estraguem, j* dA
para a Aotat.» *Eu compro para
úmt ao Nelson» diria NÜA. Mas o
Almir resolveu ficar no rancho co-
sinhando uma mona. Todos aiinal
tagarellavam a valer, Tudo pte*
pirado, eis a vo* de eommando
de Donga, caçador velho e mora*
dor das selvas a longos arnot,
distribuindo pontes a cinta um.
Voeí vae lu ar perto «Ia pedra ma*
thada* Você no grotâo dos por*
cos. Você na cabeça do cor.
rego. e assim por diante. A
marcha continuava rumo
& floresta* A medida que
esta se approximavA,
afi vetes pouco a
pouco diminuía m *
Eis a picada e mo-
£«rm mais galhofa..
Dabi para a frente
a acutdade nos sen*
tidos era. cada ve*
maior é a cada es*,
laudo no matto as ca*
becas se viravam como
movidas por mollas. A pi*
rada agora se bilurcae se
hdurca mais alrm e o grupo
assim vae se dispersando, até
cada dois ou tris. Já houve a
«soltada* e ouve-se de quando cm
ve*. a bu/ina e um latido ecoao«
do pelas grotas e pela malta. Mane.
Hilário pára, de ouvido alerto* AH*
nal dl* : «Patrão, a bicha andou
hoje por aqui. 0'ia o rasto delia,
fresqttinbo. Patrão tA isentando os
cachorro? filie* jA achara o ras*
iro. Vamo dipressa pra ispêra.» K
galgando o mono se atiram eltes
para o ponto dese jade, em meia
daquelle maiiarêo*

—BitA muito longe ? pergunta
Bolinhe» arqueianle.
—«Nio,f tnhô. t,# ahi pertinho, mais
aAf precisa andA ligêro porque
o* cachorro tâo vindo pra cá.»
E a cachorrada do Quincas»
ganindo pelo rastro, vinha
cada vet ma$if indicando
m proximidade* úm fé-
ra. De quando em
vex, era um grito

ifl
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LIQUIDO. SOLIDO E

EM PO* PARA BARBA
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE
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Avenida Capicbabii. 2»—Viciaríii—E. Santo
Caixa postal* n« 3853

SUCCURSAES:
NO RIO DE JaNEIKU - Aveni4a R!o

liraoco, 137 *• 1# anéar,»-4 EcMim*
EM S. PAtXÜ — Hua Trrü dr Urgembro,

-12—2? amlan
EM PORTO ALEGUE - Kua dos Andra
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Da Mãscsreunãs
ís stütras atifllcis tfa nm reiaüs e lisáas

Tônico doa WKRVOS
Tofaico doa MÚSCULOS
Tônico do CK.H 1E#t!HO

.f^rTônico do CORAÇÃO

Um là vidin Wê mm trará sua efBencifi
âif*«ft* BflB daf>o4* 4a Btè 4^ **Vifcamíwwil*«

é aaa ¦**¥#< ym a€C#aa«ima «Ni aft«#fi* g^yaHiii. «i^
JUVCNTUO€a BB I^OOCW» Qtia Ba «áo aacwt*
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Objbbj «oafaaaia «ms. ¦i.#h*,íc^ 4# b»m
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laéaa ai>*aiaw»ti«m<ajB ciai*». nilíBai. a c«n«aia|«a
mal» mpim a ttwi» a aawaaka&a a * «f^yt^câ^
4** M«l m**t taça*», maâa al^n4ant«a,

0 auf maaIo é® gflBttfla m®mp%nh& mtm
BlMBaBlNM«B« ## aa *^w* «a aau«a NBapa^ rm um
aagmanta «BlilHJ »• paaa,
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IO TRIBTNAL

O {uta:—Por que é que foi leva*
do a praticar o roubo f

O ladrão :—Pela terça do baldio.
Fui varredor durante dei annos
C nâjf vivo satUleito si nâo «fim*
po» alguma coisa todos os dias*

^¦'AAA

:',,'.'.

—üm de meus antepassados ga
uhou uma batolha durante as Cru-
«tadas devido â nua habilidade em
manejar a anilharia*

—Mas. meu earo barão, no tempo
das Cruzadas nâo m conhecia a*n*
da a pólvora Ia..

—jà fel. mas apesar disso elle

—Como foi então?
—Com!u*iu a artilharia até de*

fronte dos narraccnot e estes, ao
.«/er oi canhuef. Ingiram pt asando
que \h haviam descoberto a poi*
v/ora*

—Esle maldito usurario amargo*
ra-me a existência», por causa de
uns miseráveis tincoenta pcllegas
que lhe. devo*

—Que typo mais ostra 1 Compre»
hendo bem «pie nâo possas vêr*

*-Bstâi ¦ «©gaitado ! Elle 4 que
nio me pode ver. porque me es*
condo sempre.

oitadinha. delia l teré
levado uma queda?

—Nâo» atirou a na cabeça de pa*
pail

O editor—0 nenhor deve traier
0 seu poema ctfcripto A marhina*

0 poeta —SI eu soubesse escre«
ver -i machioa. o senhor acredita
que eu gastaria o meu tempo em
escrever vemos?

CONVERSA DE RUA
—Estou convencido que isso de

hypnotiamo é um tolice. Nâoactc-
ditas f

— Porque, homem
¦—- Imagine que uma v*?s qui*

pnotit&r meu alfaiate, estive tmub
Io tempo a olhabo fixamente e»
por fim disse lhe: aMtnba conta
está paga. nâo é?»

~E que respondeu elle?
«"-Perguntou me, sao&ade, ii eu

Mtava louco*
¦• 

.
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— Nâo deves querer beber mais
vinho do que eu, porque és ainda
muito pequeno,

-Mamãe sempre dli que, os nos*
soa direitos 8*0 iguaes cá como
já bebeate multo vinho antes mes*
mo do meu nascimento^.

Olhe, mamai
br ou a
bonteiu*

panei li
a svnsinha que*
que comprasie

* me

c >
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CONVERSA ENTRE DOIS VE-
1*1 l\/*3l |

—Quem lhe le* a sua dentadura}
j-0 dentista Fulano.
-"Realmente. Q* dentes estâoj

admíravelmente bem feitos.
—Sâo tio parecidos aos notu*^

rnes que, algumas vetes, chegam]
a doer-me*

/3SPA
ABELOS BRANCOS•^LVICIE

JUVENTUDE
ALEXANDRE

—- Venha cá; nâo comprchendo
isto. Ilontcm figurava no cardápio
sdpa de hervas e eu a tomei. Ho*
je úíi que é idpa de rainha. Pedi
e veribeo que é a mesma sopa de
hervas de hontem.

— Sim, senhor í porque nâo?
Eniáo uma rainha nâo pode tomar
sOpa de hervas.?

A nova rica — o doutor diste
que a cata devia sempre conter*
var a temperatura de 60 graus*.

O novo rico —Pahrcnbeit oucen*
t i g r ados • q u e r i d a ?

A esposa - Nâo sei. Qu*l i o mais
elegante ?

O juÍJt*-Como M que você deu
Cm toa mulher ?

O réa—Fótf casualidade- Quasi
sempre sou eu que apanho delia*

PHARMACIA COMPLETA...

Um espirituoso entrou numa
pharmacia e pediu ao pharmaeru*
fico álcool (ampborade*

Pepols de aervido. o treguei per*
gomou ainda:

O senhor tem capirito decair
tradicçâo?

—Sim • senhor.-
O homem licou espantado e que*

rendo vèr o que o pbarmaceutieo
lhe ia dar» respondeu: "

—Faça o livor de me trater*
Ò boticário foi ao interior da

pharmacia* de onde pouco depois
voltou com sua mulher, que apre
ientou ao iregurt. diseadedhe:

Aqui tem*

i
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I FILIAL NA VILLA RUB1M
waiiUiifiiftiiiiiíí " mi"1

O MAIOR SORTIMKNTO DE CHITAS» LEVASiTIMCS, < HITÒ1 S
CRETONE8. VOU-S MOl SSEUNKS K CREPES.«a_*

I -'-.

Fazendas garantidas
Cores inalteráveis
Padronagern variada

Jlvenida @apiefía6a

A casa preferida do pu-
blico victoriense por ex-
cellencia dos seus artigos
e modicidade de preços.
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NÃO HA TEMPO A PERDER AMANHA
TALVEZ SEJA TARDE

**¦ -JBl . :¦ g

afl

O ar- Mario Ávila, rtia Marechal Ueodero. Pelotas, Rio Grande do Sal* aecomroeitido

por um cancro duro, aolircu atrcxmettie. Apesar de enérgicos cuidados» cada tei lhe appa-

reeiam mais uleeraa pelo corpo erosto* Muito fraco, já deaaaitnado* aconselharam-lhe o «lia-

teiiogal * Com o uso de poucos frascos deste grande remédio contra a sypbilis, rheutt.at.sm0

e doenças do pelle* ficou logo bom e fone voltando ao trabalho.
(Firma reconhecida)-

¦'¦•¦¦ ¦-.'-. :;'"-7.

Com resultados maravilhosos na Himinaio de cancros typh.lttico* (canao duros), bu>

bê«§» carbúnculos» í.stuias» gommas syphiliitcas. placa» na bocca ou garganta» é empregado

diariamente, ha quasi meio século» o «GalenogaU» do notável «rtedico íoglei dr. Frederico

W* Romano. Hwoca ialha»
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valiosa ajuda
para as

MÃES
*

DURANTE 
a gravf-

dez e emqucmto

a rnoe omommento o bébé, a Emulsâo de Scott

de óleo de fígado de bacalhau é muito recom*

mendada, Ajuda a restíhiir as forças que a mâe

tmm d® comportir com o filho, e contribue tombem

poro que este se desenvolvo melhor. A Emutsao

da ScoH é fácil da digerir e de assimilar, t vm

poderoso reconstitvinte poro uso diário nessa

delicado período da vida.

Emulsâo dc Scoft
^l..lM.W»^»w^»Él1i^|>Mlll^>>ll^¦lll^^r-r-T^^^¦^™^^^^Jfi^*^i^
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¦019ÇA no mo DOCB

¦'ét boaga 4 uata huxinada atroatt*
4o pela, matja* E aqtielte alarido
depr^aa ae approsttnava d* Bo*
ifiiha- Esi*\ extenuado a receiaw.
^empregava ioda» aa anai iorca*.
para §c pôr ^«o garantia* aja P®*'letra, 

antea «Ia *6Ich«» chegar. E

MittéHilária taaiaiia: *Va«a#'P#
trao» que ella vem ahl*» E iodo
erecio, olhos vivei è movimento*
rapido«« M'a©é Hilária avançava
cauteloso* E a cachorrada te atí*
ravà vatciHrmrnlr, na distcçik*
do» dait« dando Ihrs unia leni»'
çio de arreploa.

-«E* ali» patrão,» ií Man* HUa*
rio apontou cem o dedo, a dei

metros, a arvore com, o pofeiro. Ê
Bolinha po*-*c a atibir* emqttanto
aquelile *•» estatelara de olfee* li*
xoi no chão* Sobe daqui, tscor*
rega dali» até qie .Bolinha canses';
gue galgar o poteirp* E Mane HU
lano. de olhaa »i ehâo, tefUC o
raatro até junto da arvore» depoia
olha $**u con>$*anheíro. E vt: por
cima deste, mais acima ainda, a
pintada, noutro poleiro. — Vtfge*
No*êa Slnhérii», dl« elle, apoolan-
do com o drdo è tremrudo a va«
ler; Bolinha olha cima e deupenra
qual uma jaca molle. Por iaèo* Ma
nè ítdario desabafou mima corri
da desenfreada* largando o que
tinha» até teu companheiro cabido.

E a cachorrada vinha perto e
vinham também a cometa e a voa
oatentorica de Donga, que nâo tar*
da a apparecer c a abater com
um tiro'certeiro, uma daa matarei
eailguiiàSj qur na a *r$va* do Kío
Ooce têm apparcctdo.

Bolinha ainda as*u»tffcdo dia
Don&a: *Yí ii eu ratou ler ido,*
E a onçi- tinha um fedor exqat*
a* 10 •##

Oonga levou o reato 4o dia to*
eando, buxinr» para rrunír o peto
$oat<.

Eu fui um do» pfimeiroa a che«
gar,

Maio rfr mi.

>,m
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SABONETES E CREMES
¦._¦.
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inOICâOQS PARA A PELLE
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Reservado para o Café GATO PRETO

¦ 
¦

-~MMBmmmmmmmmwmmmmmmm f*—m

'¦

": .



r:

•"'. 
'¦

fllI
I
m

M

í
¦'BBB«' ;¦

I

ai

aasslt

flBflflflfllBI

Q B flJBHIE m B 3SS3S.598 Ei I i ffl"l'-g'g*j 13

NOVO TRATAMENTO DO CABELLO
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•flflr ^Jbb BBBW^ ^B""
rvÉÉÉ H^^

~J Bp... BB

BJ Bji|y?v ' '.'''aB' fl Wr

BPpiíéèíj ai b^I Bb

J^B^fl^BígS$2?*yy''"*;V^.: r 
'&?;¦*¦ -ii.~^aí**B^E^BMBfe4*j' ?aà»,; "^Ib&v.^.^^

RcstauraçAo - Rcnnuclmcnto
Conservação pela

Formula scientiffim do grande botânico Dr» Grottnd.
cujo segredo foi comprado por 2»w> contos de ríis.
Eecommrndadn pelos principae* Institutos S-nntta»
rios do Estrangeiro. vm 9 _, :
A Locâo Pnlhante è o melhor rspecthco luniearlo
contra: Queda dos Cabritos* Cnmctc\ Kmbrnnqtt^*
cimento prematuro, Calvicre precoce» Caspna^Sebor*
rhéa%Syces c de todas m doenças do couro eabelludo/

n^rxaWnc Ki-anrnc Segundo a opinião
K0 d U c 11U o UlalILUO ,jr nuntos sábios es*
ià boje competentemente privado que o emferiw-
quecimento «te cabellos' nâo passa de u

tia. O cabello cube; ou embranquece devido à debilidade tia mi*. A Locâo Brilhante» por lapa
poderosa nccâo tônica e. nntiseptlca» agindo dircctarocntc sobre, o bulbo» 6 pois um exe<
renovador dos cabeMo^ barbas e bigodes brancos ou grisalhos, 

"devolvendo lhes a côr natural
primitiva, sem pintar, e. emprestando lhes maciex- e brilho admirável*
PrA*Tw\i*AT Cmit/yA* Af\Az r*l\£>\\r\c Múltiplas e variadas suo as moleatia* que atacam
WdjpCiD * vUcUd UÜD LdUcilUo 0 €Oüf0 eabelludo dando corno resultado a queda
dos c&belioa* Destas a mais commtim ato as caspas. A Loção Brilhante conserva os cabellos,
cura as ailec^t*es parasitárias e destróe radicalmente as caspas, deixando a cabeça limpa e íresea*
A Locâo Brilhante evita a queda dos'cabritos c os fortalece.
/>5|ju* .* Nos casos de calviesc com ires ou quatro semanas de appttcaçties consecutivas
v/dlYICie começa, a parte calva a ficar coberta com o crescimento do cabello. A Loção
Brilhante tem feito brotar cabellos ap**s períodos de aloprebi de mexes e até de annos.. Wla acttto
estimulando os foliando* pilosose desde que haja elemento de vida OS cabellos surgem novamente

Snketrrkrtü r% mifrot •affn^Ancr Em todas as aJoptcias determinadas peto acborrbea
COOl rílCu ti 0111135 CJlTCÇOCS ou mum doenças do couro eabelludo OS cabellos

cabem/quer diser, de$pegam«se das mures. Em seu logar nasce um» ncnmigem que **r.%m\ifa m
cirrumstandos e cuidado que se lhe dá cresce ou degenera. A Locâo Brilhante extermina o g«r*
men da *cborrh*a e outros micróbios* suppríme a sensação de prurido e tumfiro as raties ao
cabello. impedindo a sua queda.
Tri/*hnnfilncr> IJíl lambem uma doença, na qual o cabello, em vet de cahtr, parte,

I riCnupillUDC partir bem no meio do (to ou p»kle ser na extremidade e apresenta_um
aspecto de espan«*idor jmr causa da dtssociaclo «Ias fibrilhas, Àláw diüO, 0 eabello torppsu lm*0*
feto c sem vida., üssa doença tem o nome fie triehoptilose, e i vulgarmente eonhecid» por ca*
belíos espigados. A Locâo Brilhante, pelo seu abo poder mttiseptteo e aJlitiientndor. cura lactb
mente, dá vitalidade aos cabellos, détxando*os macios» lustrosos d agradáveis A vista.

VANTAGENS OA LOÇÃO BRILHANTE
-;!'*»: || ifo.irfrittiaafett.t* IflMftNiaifsi t»a<l#.sa» p^alipla *tr

h%-ã4* aiatUmeata a pái «e»|*# iaa>ir*t«tiaA4ki. t»at«|aa^a sa*
aeca« # #e«i*i# tMraafscs.

f •• Mi** at*aeaa a $«etiif aaai ^«*e.i»i a* cab#a#*# Oiaii
araai«e« «^>*ü â.lg^íi* f*me*l'i#* ^aa c-#at*» wit^ia 4a (praia
# aairaa taai aadlvss»

'éfr*t«i*4.«* #n gniiaiâai. «aaicta a BMMifiNÍataf»sa * «i* a <liaa
Staa aef4â«s* arv»tr«a4a a car «anual tutaiütíva sraatiat a

. 4 «... í| *r^s |ürrf«i«ia É «lallcèaaa, * sfta ?^»ísí*«* alaB ara»
a«9<!l«u* S* **|*#«l« a)asa»a fBSa eaaa a «aM«la. |»f*|*i^e*ai
a asS4a «Ia e*s«aa.

MODOS DE USAR

Aaiat da aastkai t*a IbilSaata fala |^t«eifa tai #
CB«vasi«aia !**«t a ca% fa eaaa aiêita i *at>i#.« ta«SÍpt
tetm> A ta<-ta UtÜSaaia t**4# *m »#4á» ta» iiiecaas ISSS^
Ba*!*!*** Ia<ia. aai*ai a patMIsal ***** »*a aiaia *«füw^ii«a s
Pa***** BNÉI «al^if-f da *a^« m»m a» Htflaa aa» aaa fáiss»«
f#*.ipi ti.»* |HN|ataa aaeaaa aaata^SUIa 4a t*«iãa |tfUt*aata frter
«kaa*#i a caiai» raaaaad» h*m }«at« é # at*. caftila** áatoaa
^N» a ralMfca aa^wraNwia mê aacear•

QDCV/criür^Ãr^ í*** a«e«*i«H aa4a S«a *a 4íflS
rnCVilliyMU m#t *# «»«*»«» «•**?* «mí #iaa Irtiaa*
rama * i.#çi# UfUIbMUt- P64**a# lai iftv«# araisiiaa p**
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A LOÇÃO BRILHANTE aatá á aanda am lodaa aa drogarias, pharmaclaa,
barbeiros e caaaa de perfumadas*

Únicos Casalonarlos para a America do Sul: - ALVIM *% FREITAS
Caixa Postal» 1379 - SÁO PAULO

t. V.W. IIS IlISSfeB 1^
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Os "Incommodos de Senhoras**/em sua'volta peridj
l todos os mezes, representam para o sexo

a hora certa do soffrimcnto. As Senhoras sabem de ant^
mâo que seus males têm data fixa para se manifestarem In.
podem fazer a conta previa das horas que perdem para
o prazer da vida. É, pois, para uma t Senhora,* um acto
de defeza a favor da alegria de viver guardar sempre
presente na lembrança que A Saúde da Mulher,— sendo o
melhor remédio conhecido para os Incommodos de Se^
nhoras, taes como Suspensões, Colicas Uterinas, Rheumar
tismos, Arthritismo, Flores-Btrancas—assegura o prazer da
vida. que só pode ser perfeito quando existe perfeita saúde.
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ANNO VIDA CAPICHABA
KKVtsTA ^qjOCEKAt. M*J»T*TltA!>A

bifrctwt, st ijovm üxitLvrA
at4&imt^mri**z CÃttLOS XIAPHtIA • ALMlHttA CÚESàà

NUM.
3Í7

Victoria, 31 de Ha; r * % '*$

Na co rol Ia
de um lirío, numa

noite cheia «Ir estrelliif»
três gnomOi .se e.ttconlr»nrs?m.

O primeiro laluu á
Una

¦¦'¦

t^iie bntla r ii sua terra L*
A noite está carinho-aa e
mniisíi» Ha cryaamhenms
cêr «Io sol, papoulas eêr

do poente» ciimparinlas
a i o ei e campanufa»*

brancas*** yue alvoro-
co tias folhas e nos
ramos *.*» Esse chél*

ro quente e perfu*
m a ti o» a h! * *»

nâo ó o cheiro
das rosas*** Co*
nbeço esse aro*
mau*, E* o aro*
itili dos l*CÍ|Of
dos rapa&ea e
«Ias raparigas...
N A o ha brío»

nem cravo» nem
bonuta, que tenha

um c liei ro assím L^
I 'ma vet, junto de

uma fonte, vi um
rapa/. I*eiptr uma ra-

poriga. Toda a terra
tremeu, poj conto um

relâmpago tle doçura e
de felicidade Eu própria,

que colhia ti tu pouco
d*aguo» em um balde de

praia, sentf que alguma con*
sa estranha me deslumbrava

e vi assa maravilha immurtal e
infinita, que è um lieifadeamor!

CJ segundo falou *

—Que linda ê a temi! Tu
tens rar.Ao, us homens de*'
vem ser felties*. Olha para

as folha-*» estáU cheias de

pedras gfce.to$as.~

9cxqin a
1/
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Ao luar, o orvalbo espalha o seu
linda thoanra pelos campou* Ma.**.
mais carinhoso e bcllo do que o
orvnlho» o homem» alguma* veies»
também p***e uma joio sobre ai Io*
fltíts verdes» Uma ve*, vi um lindo
juvem d«* olhos dourados* sentada
pinto aos niànscds Hatldo*** Elle ti*
nha nas mAos mm% rosa vermelha»
qtu* flesfolhava lentamente. Kat cada
folha tia rosa des.pt rodada, como um
estofa encantados elb* deixava cabir
dos olhos uma p e «I r a luminosa,
Quando elle pe.foi como um sonho,
havia pelo ehAo uw rosário de ia*
grimas* Senti que alguma cousa cs»-
tranha me deslumbrava e vi essa

maravilha imutoHid e infinita, que •¦
d uma lagrima de amor !•*•

Q t creeiro fa luu :
—Qb! W linda a ter*-

r*t e o% bétncwi»
$ika fclíics***

II beijo
Sí?r' *i.¦ 

. :¦'

.'»";:"¦

mm

lagrima são
h tidas e preciosai

criações» mas o homem
tent maior the&oura* I*ma vci.
na primavera passada* por
acaso* vj um* linda festa»
Havia musica e muitas flores
e muitos rnpnxea o muitas-
raparigas. Pareceu me que
o sol nâo nascia mais to
longo e sim ali» perto de
mim, n.iquetta. alegria«
naqtirllo Ittt tâo nova»
mtquellc calor. Com
gutrbt tidas «le rosas
os rnpnxea algema*
vam os pulsos tias-
rapariga***.. Cm
rapai estava, mt\

.
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entanto, senta-
du longe ti o ü
demais e sor*
ria docemente
Em seus olh<
onde me dehru»
rei C 0 IO 0 OS
narcisos se de ¦
br uvam é beira
liio! de liiti logo*
pude vêr unlo um
thèsouro pbantastí-*.
co. JA tlera o grande
beijo, que perfuma a
terra» ji desfofltéra a
eoiífc semeada de bri*
lhatitçi» Parei espantado
ante nqurlla ímm^nsa e
verdadeira felicidade, sen»
ti que alguma cous*a ostra*
nha me tlesluntbrava r vi
essii nuiravilha melhor que.o,
l.*ei|o que morre, melhor que
o prumo que se evapotu. im*
mortal e infinita — q u e ê
mu sonho de ^mor I *», He*
pois os três abri ram ai
aso§ de seda e voaram
j*ara a fe-stn das m*iripo«
sas e do» pyrilampo^,

5
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¦flflflflflflflflflflflflflflflflflv -> ^' -' -w' ?f viÃ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦( vAhflflk flpS1' 
^^^^^ ' ^^aP^^^^^flflP ^^^_flfl^- - j^',-'^ií^-''Sfl_fljteA'.-jtfjfflftflZ^A^B

¦Y ¦ ' AflflJ ^H m- i. IHfl^j; ^te- r -'¦ ¦'-'¦¦¦¦flK*i?flA£jBÉflS** ¦;- '-iflíiwrv ¦ ^^kA^lr^iIiiiSUjf- ™-™^^flfl ^fl. S.' -x fl. flfl ' %¦ ^™aH ^^ flSflflP^'-- -Lv-A*'.^A^v^fF^ ,.*>^iflP' -. -fllflflAa "íx—

|v AflflflflT^^flT sfc^f^flBPnssp^' - Sf^-. flflflV^fl BPflSflflflflv ^flflflHflfl%7^

^bmX\ Bfflt^.Aj awar^ - l^fl Afl L^t^iflAflH

Hfl^^k^. 1 •*% £^*S. • S*fl A-». ?'3S ':-¦**$. mWÊ9mmmmW'^^" ^^
ÃIAA^Bir..' '^--aiAMM^AFa' - A»''^*"¥ffl^T mm*''- .4 flw BwkíflPr 

' í» . g «t . ^^B flfl
¦fl flflnflí'-.* -v ÃB flgB^flflfli aSmM^ **^f;fl»fl, flw. - -Jfa.r '* 'dflflrfl Erflr ^? ;í'' j£ ¦ *. '* - .W.:.^''^'1'..''' "' \iíir ^™#fl
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦flRIIRftaaaaaaw ¦¦''* '«ml .s. mw^^^mmmmm flSw ^S.l ^fl^MS* -JH HuÉtr^^^i * 

'l-.^HkHHHflBHflflflflSfllVnS aA^^^^^Afl^AAABÃ^^H^HHflflflflSMMfl

^^| i3i?'?a.;^i'>j&fl|vr IaalT^CH"» ^flpa1* flflfl"a* ,. .^P^^^^t^jI^^^^P^^WSJH
SfJ AMalãlBI «Hn 1* flf ^fl/ flj ^^ ^fl» I flfl

¦^Rflfl ^VSfiflfl flfl^fl^Çrf^- ifltt^aBKap^^^fl^fl ^A 4mm^mm^Li9tmWfW'^AF™™SP^W^>''¦ ¦- ..-';¦#*»'- <fljr _r ^v «h ^flfl. SflflV -aflflfl "^IH aH

^B^KiM^.flAc^^iSHwW?1 K^^i^fl^tP^''Mflflflfl5ij^flfltflflf Sr A"- ™ * v i ¦"-¦ ^^^ãj|S^r^!pflfl AAflk. ii.Akt"^ fl ¦¦ ^fl ^B ^1 ^B fl ^H ^Bkfl^W' w "'a ' mBLiiii V ir.iiiiitew«ttaaiirtfl'i.amflBtt;ír' ^flflKrW^TfTSfll * à."'- "S*aJiBfr«&Í3a*«&6-''-- ¦ '''ASH ^fljhoHflflSflflflflFAl 9% flflj ^1 ^H '^H ^H ^H ^1 ^H 1 ^H ^Bfl Lflfc.»»'--a  ¦ ^mw^LIBflflE [ flhk^ BI" fl ^^^^1 ^^^| ^^H ¦ j fl

^^ítBR::^SksmitàírumW^JSiihi;•¦-•?fe"'.'-•MsmwW/'.Mr.S^HflBBK ^flS^flflflfl flfl. flflflflh^^ÃflflJflW^': ^^IfcÉfláÃAflC*1™' ':'í t», "«"^áPs^ ¦ rJfl^ar%^'-AMÍiBI^«r ^tflflW'' ^^flfl flflfl^^ft? ,.-¦¦'''At, 'Ti^flfl>-;flflfll '-"^4 ¦- X ' '^AHflVfl^^^^^^B^fSMMMWI^gSMBr^flgg-:. .>Sfi^^qBy.-:-j<»aflmflp^ ^àwP^múmmA aB flfl Ãflfl^?Sflflflui'-- ^^SflTr t . '-SW* ÍPflflu*pp sw 3»'.iSHL. ft^nflfl. <flflflflflPS^flflflflfl&"«' , .flmflfllr^flfli flIPfliflrT ,.ü.. ¦ .¦-"¦¦>:--AflflB|Pi^- fl ^^sMfl¦flflfl^^»flnflfll»flflflKAVv^ ^mW^^m* mmW' AM|______a^Aflflb_^ ¦*!-'.-¦ ¦*, AjBb ^9 BK ' '^^aflflKyl fl^Jp L^fl IflflflflPlr^ .'SSflB^Y/^" V'¦-¦¦ ¦ --.aç . ^K

Mfl>fle flr 
" 
^^aSl^^Afl flflSfl., ^fl ' - '¦<;''ífl iHflflfli flflflW. ^e^^flEflflB flfcP^^jl BflflE^fl ' .^F^fl^ flflflfllÉIfltfe- ,'-^À«jtet^fl|B^fl BP*^'''' ^P^vS^1 v 'JjmmMmm\

¦BflflflflW. afl Jflfl 'flflfl flflf IPfl aflflfl '^Pfl fl ^H flflflflt Si .*!.-1-'-'"' Sà ^flT ? "' ''"ASWai.'?*»-..-- . í::.ffl(f..-,.'.;..-.wr. -r^yaflJBfl^B
flflW!flfl™A ¦¦ flflfl flfl- flMflT "B^B- ^adllÉflflMWMIflflflflMflBMMAM^Mtab^- r V ^flflflTf bS JT % ''floflPWiflílMMaflÀM^iilMk^r.-¦ ¦¦ A- ' -- '"Í-V'*!- ^iNUÉAAAflB ^H'.^¦¦P^': -j-t .... ^^^fl l^^fl fl^^H flAflfl' ^adBAPP*^^ ' . ' f^í^^^^^^^^^^^^^PfllAApAAAAilflKjg* t ^ÃT flj HK 'Úfl^ ^Jr* _^^flflAÀ^ ^^^^^"flflflflAflÉAflÉA^ii«^^^M^.^j.- - ¦' V 'wr^SHl H^A

sflfa^^jj^^^^^^^^^B ___m P? $'0b. ^flfll

flflSflflPSr aS .'-flEa^^wf flflfli flflflH. ÂidAfl aHama flfli, ,|L| |, flflfl
^H flflHflflflHflflV^Mi flfBifffWStBfl ^B ^m-i. ^^fcK. t^JMlfl ^Ht ¦*-.'*«^|ai!HM.^B* .*.|I ^^^H
B^fll flflt'^Ak? m^mmmmmmmmma^£_^£t flfl flk ifl flfflfc '^*AíW> 'flflflflflflflSaVfl^^^^^^^BflflflflAAK '-'-" M? ^¦^B

AaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaV flljfl Hr^^^^^Aflí ifl ¦» ^ah a^B

Ia». ' '-• t[ w:'; m\i fll fl¦flfll HW \^^iT fl ^r ¦¦¦ flL fl. -té-»'»» ¦
^flr^ fli^^flf' *fl Ãfl vÃflÉll flfl flfl ^mmr^ fl

^^^ 
^-.:^mmm. .. V Afl^^B A^^fl^l BP^lifl^^^B K^flfl Jr ^flflfli afl ÊÊÊÊmW ahhhB

S^k. y--''' '' PaJJ fl «T AA^^^AAfl A^H ^A^fl^,_jjAflAWüt&yyK-:.*' —m^^aav ^1 ^flSfeííííflflBi^H ^flvfl ^H^K^?fl ^F->A * '.e .SL, .Sfl ¦¦¦¦¦¦ a^^^^H
¦iiahMMTã fi Ãfl flfl^Afl Affl^ fluBBHfl»flk ató»» 'Ar-- iflfl B BBB1 „¦¦¦¦Itt^íQ AiflW-flflVl ifl -i- a a flfllfl *¦ H

ISH^aaMWaa»» ^""Bl K^S BAfl_fl^. «AaiLgl ¦ flVffl/¦¦ flflflflVf

'^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^" i-ft*>»~.«» 'fl»i',a»Mff -»ti'f«- iya. -iiiirmiMíiiii-".- r- m--stím.-sm* -¦ **"'" r^^ ,.,,.,., ;' j;,;, ... AJiflB

¦¦.'.:,¦ 4-,. íii..-..;^..,»-. .
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flb_
fl B__flb.j^flfl __¦_¦¦-¦ ^fcw*, MttftttülTr *aa i . .•A-' mmM ^mtr^ . í&tmmTN&BBSS&JmvmMmitmttáiisi-vií... - -ámm mmw^ ''-xsmm*-.

¦immm
AÍm B^^^^^B m*^ y»«#^ jjfljJlB^. .' .^^BHBBk.

j^i fl ^fl%fl w^em ^flEi!i®$s3H ^r >. ^^ft •¦¦¦•'?__§&&- flw ^k
Jifl^^^^^^^^^^H B^ flk ; - ¦. BT *" *Bf fl ^^

lP Kfl OflÉu»" , flfl fl ?JÉ^'-f.jB&. flHr --- Jfi
^B mjáÊÊmm*.. '.m^m- ¦ <fl ^r^1 GteíaXE^sfl ^^ <•» ^E 'fnflKflB ______fl -<*"**Èíí mflfllfl^H ^fl|?' 

^^^^EL '^H ^^r 
^^1 ^BiÈÊ^r^l ^^^ mmW "«ísR ^^fl '^^^^^fl xáflBPft*' ¦*5bSSP$^Í'"xí

fl flwE^ flF '- 11 RI SI S flfl È i'*ajfl Bfl ^1^: v

í*. fl *u..~.m' m^ *.. -¦ ¦^Xjflfl fl ^^ .-'^aetr ^Sm.

' j^^^HP^Bs E^^-í^í-.j^Hb ^^L ^^^flL ^^^b ^^1 ^K\ •. ^^B ^ 1 ^^^^^^^ ^fl, ^Bl l-mmmMI
mmm 

hBRSS-*-'- ' ^Sv?rfl ^^& 4lj ^^fcfc ^K^^l ^^L • ^Jt JÉ ^fl Mm M^MmMMm ^Mm MmEftF^SBp*
¦MMt-¦'¦:" 's'*£•$§&& ^Mk ^ E^flfl ^^ ' '' '¦•^Ê Mm^--- 9" .iB Jfl it, JF ^| -,^1 SfcfíMMw XXX ^^^V\ah^V^^I ^K^ '"''^"í?^^H ^Bfc* ' "^-• '¦ < - JWp^jfllL^ JiÊm—^ml ..mm Jl flfi

mmm- '"'¦"¦ ^H ^^E^^^i^^^mA Br ^BP !^ãj| fe,'; ./^? JPvWil^flfl^.^H , ..,.. .^H

¦¦-X-' X^ÍÉB__n^___B _______ ^te&\$ft'* -^a9^H Ml í J?X^ iÉ!lSByÍB Hl,-jÉMÍ "! í^ilP^ ' a.,.. ¦ ¦^tÊmMW:- ^M% ^ x1

Cachoelro do Itàpemtrlm - a decantada Princesa tío Sul» tem as imaoena
que aqui to focalizam. O Itabira o bem um símbolo da magestado* gran-

d$;a o batlaii daqualle pedaço do nosso torrão.

( Photo ARTE)
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ÉflLflflflfl '.Jfl flfl ¦¦ flV AflflBr ^flflk
fll^A ^m^m^S: m. ^r fl^B ^LV
fl j^fl i «ai Xl fl ífedS.' aA^^ flflBh ta ^B
¦fflflfl^^'^SÉl9Blt' IB H^^aW ^Bfl9m Afl!
flfl^K' • '»y # ^^^^^A^. 

flfc jl ^r
^^^^B^ ^m> .flflflflflflflflflflAk. i l -^ flBA BflàW '/Sr mBP*^- ' ':im** ^^flA^^A*1
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'%nÊ^mí' ^^^ flflflflflàx

¦j^w '.fl ' ¦ *' 4^ ¦ ^K-y ^^flfl^B^*^A ^^ \^^flflL * vKa " ^flx
üu * «;,:fl ^mt ^T 

'jfl fl] 
fl '% ' ¦'fi» * "*fl Al

A. - ^flE ^flfll ^^BXjfll^^^. ^CgjflKj^^^H ^^^K|^^^^^K. .. '^^^t -ÉL. TftvJ ^íS' d^^^^Aflflfll ^^^t|^-- X'rrAÉjL ^ifll ^FIBt^^fl: aflr " ^^^H ^^flflttfll-
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Wg e^^AWSL Wmf A fll PflflHBflK -Wk '•''èX/:- ^mL"X m^ÊmvSmWmW/ fllfl ? - X^^Sp^^b^Bb^^SIhA Âflr' flflflflflfl^r flfl
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flfl Bfl' flBflflflsv ''^^^*>:'''^:< 'afll ^BPSbi^fllft ^sS»»^ ,.;»>3<S»WS**!*"^ ^jtt$y^ Am\ fll ^H ^B

flfj .x,,. ^7 ^Bflfl: fll fll tB ^fl

'^H ^B fl-S; ^flflfln^l flflE ,.|.fl ¦ í -.1 BjflT ^B^

-¦? fl . .*' l^^Hr í^mk^^H^-'-^' flJE^aaj^^^^^SfeflA^fl^k^B ^fly ^^BPP^^ fl ^^^^B^

•B :-' 'flK;-^.' ^H í':-i.".-ii*iuv-. ^flflnv^ft^^flffw^fli^TflflJ flA\'"^^fl^"^^TPflh»^^^^W L^B¦ ^ j^fr^B ^ ^k. flflr
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VICTORIA 
tem aspectos intarcs-

santas a cheios do vivacida*
da. Hi qu$m diaríamahte maldiga a
monotonia das nostes capichabas*
o íi iniipiíl^x dos domingos, Mas
tudo nòo passa do um pouco do
f a vontad* para rom »i nossa línda
capita*, qu$ tom pit* enchei *a de
alegria, as v;htaçò<i% da alma femi*
nina» qu® sa aprosonla g.irrula. 001
#*sp**ctos m&ts variado*, téo rmda-
veis como a còr v«*rteg^d,i de seus
trajes potychrcmicos, Dcmíngo» pela
m^nhá, « dunirute & semana, á tar*
de» Vtctorui t*>m aspectos como oi

que fquí focatiiamos.

;^W , /~.\,?$" H'-'-^^mr^Ê~ ¦&*¦'¦¦¦ "jfa*"'*"¦¦' ^SBB BBB. bbBbbBF

. -'*^h^ bbbIbbF j ^^^^B mmmt- 3ÍfflWflW ^Bk^ 
^*™^ 

,- ¦ BbbL Jm BlBt

"¦¦'¦, I* BB «Ml ..JbVJbBB. ^SbBb»íí. ** Bar
Mfflç iM^ ¦ amaBl ^hM^ . ,|ç.. B. '¦"¦ , ja BEV^ ^P^flaBat '«Ba

v ^bvbT flaBaf â* _*. ¦ 'far, £ ¦ aBr Bafl %W^' aBB BbbV. ¦ifc ¦¦¦¦';*
vyílSffia ^^BbbBbI BaBr SP1 SW BBk 1 flk W^BLB B BBBbb ¦ BJ _BBJ Jg< *

àP~ BBr. jBbBbs "*fc> iB^à. "í-ãa ''"¦ %i ^Bk Br Jr: aBr BbbBT BbB aBB 'íi-" ~"-*iV
iííSr . ¦¦". ^BB^;..-;BB 3fc-, 3'"- " Tb, ' t*. ' » bB\ a BaB «9 ,*.. Bar -/!• '""& "

vuBJ BBT BbbI BbS 't Bbbt^ 'T" aBBJ '--.-~ 
^r ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^b 'jSJÉÍiÉii.B

^bbbb! bl ar!! Br BbM ¦'^B BB? I 'BBB

¦fí^miHr SVB BbBbBt^ bbV BbBIB -^bBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbbBbbBbBbbB Bfí' ¦ "^T- BbBI bb BKflBak bbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbb^BbbI

||^«| ^B*k BbI BbBS. ^b* bBbbBbbI Baff BbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbBbBbbT'^ ' " ' 
!¦ BbbVjéJ^b! BBT^^ÍÍB^BBBBa "'Í^M BbT* _¦ g^mf^^^mm BB^b^^^^bI BbBJbFbL^ 

'jhMbSiÍm^B

Br BBBk. .^ma Bla fll á^* .. 1 B] ss Wi ¦ t>^^^ Bk^ Bi*, i-ff BaaB^l BiB^Bl BI;wBBSí BKà-, ¦•¦'• aBBTdBI BBBh-^^lBB BbI yk BBI BBPr -. BBI BB fWE ^ 'j. 'ifei- .BB*' JBB1 aBSBBk-lLBr^ -ftTBHfc*' ^BB BBBM^':^BRbbK^IBBBh« BBBaBa¥>/^BBB'^aBBBMBBH
Bbbt BbI - «k; BbP^ bY Bbb^^^^' «. ví tBbI nflt w -^»' ^ -*-¦ ^ - vàl BBF^íií.''' âW BKBbCT BR>^' 

'^bSI^BbÍ

BT Bs jÊÉ0r^ W ¦ S(Br A ai Be **Sr P^- * _.' ;, I flPBft ,Bffj_ it 
"jF '*^W w VJ to "- Bi bLhSI

¦t bLbbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbbBbBbbI mmW^^ BbT bbbBT ^^^BbbBbbBbBbbT ^^^T^^^^^^^^^J^Í (^"^-'J^-^^^^-^fct % BTM' ^C^^SI: ^2

'-•SJBttfflSlIlff' í^'- J^;. ibbbI 
Bbe ''*BbbI W^^mè^MfC '^a^MÉ' 'ot' . BbbI Bl x- ,#1SM Bj |f jííS; ^^^^l^^^B - BbC^^s Bt *^x-tf iBB BbBÍ ^ ^a^^^B Bbb

ÍÉbBbBbb^ .^B^BMBWBBpBj^^WS^V. ^ ^.- ^p "**%. '3& J'fl f T B aw jBbbBbbBbBjijSb^''--' ¦•;';',:jp W^JÈ^jjP' ^^^a^^^^^B^BBBB^BBBBBp^^H ^ l| |L ^¦'¦¦í3|H
"^^Si^K ¦-»¦ 

'3Ébbb! Bar '^B BbbBbBB——í. ^Taí» BbBbBbBbbk'' 
«BF^Ba, BkVW^- 

¦ 
^^ BbI BBBBBk-^'"***'' -* 

^BB Br w| K ^l ¦&%: '* 
^v* ^^^BbbBbbBbbBbbBbBbBbBB

bbV' ^bbBbbBb: * jÚbBB B*jfe' ¦¦bjF:í*-' BbB Bt ai H:. ^BBbb! BBÍ 
j. BBbl. ?# B> S- 9* jáv ^al Bbk 1L. Braa a ^*S

^nf'W %*x'y ,^B '^BbbBbbW J^BbI BbI bLbL^jí' ¦¦# mFmmmamm BaBb ^.«^¦b. ^jBbBbbbbBbbT >Hb1 »> iuS ¦ -«^^BbI BbB*. . bbBb,. ~ 
« .*. jbt ... »*?..- H IP. • <&*m~ «• JBPB|»ivPl'Vl«! # "arZfTaBBB

•-fw^^ílíBí*^ 'k j. BB -BBBBBBl Jf B] B BPkbm^- %# ^^ wBB|' -Bl BfiL.\aBl Ba ^BBI BBP^^B ^)mh*^Bms»w'aaBBaaaa"aaB"*B*--**'vf:*7 -Tjawtri»««-. .»»«i-»)^ > ¦—— ™— •» »^ ¦ ^ -*" ~° ""^^™^^^
«raK jjt;§ _^aS '*¦ B_ .;» ^BJ| BbbBkKbS^9*^:~ jr'« ^V^^St- . ^H Hbh^^H bBbbm. a ^mmr*^ '
'^^^^hS \^; -íbMbBbP fl bibl'* ^B ¦JalS' ¦¦. jhL '> :9 blb^^«bW " *¦*,

'^Ban^BBBnt '^' jÊt *" !á» Bfe ' ^^^^aBBBBSBBBBlBaBBB^»^'!^ '^BbBF . ¦ #^. ^.'>- ^^^fl EjjW^^tfcjj^
¦bj '"SLbbBB L-^JBr JBF ^V BbbbbL.JT ^f**- ^áBaBaf 2 a bF*»- " SbibIN^*^e^#^ajF'^^H BbbbbbbT ^H BbbbbI BbbBbBbbi' JbWBF JE 

"^BB ' 'V^bbST

^Jr^e kfll 3a!^ ^^fl^^jF"j^^''ayv]^TBr «|H IbbbbbbbIbIbbm^. * ^RaBBb^K^

bbBÉ J^^bB ÉW^^ aíl ^^BbbbW a'1'^ ^ ^f>' Jb*"í^^*™I -BB bbT

«**«#
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NO CLUB ViCTORU Antes do batia á
rainha da Colônia PortuQUüHíi no Bràzíl
Durante o almoço quo th# ottdrlou O Sií
Antônio Joso Oomingue& w Otlfelra Santcs,
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O frio vem cbe*
ganda, morto de
ilttiiêeSj velho- de
eatsriioa brancos.
Tremulo C p»Sil*
mista Espantando
a alegria dos par*
quês, Deixando as
tuan desertas*

Oê dias já nio
nos ti/,**m recep*
edfa f<il<*fa$a<.~-
Recebem nos, ín*
dilíerenies» frios
como os casaes de
namorados q ti
nii sío mata na
morad< s, .,"•

Onde tati o oii<
ro fosco- do sol; a
primavera que et*
banjava nic k eis
de estreita», a pri*
movera vestida de
esperança, enteb
fada de fitas com
cores do arco da
velha #i

ül

o s t o do
frio, Hetflde a mo-
ratlsta. Elle abri-
ga a» mulheres?'*,
se cobrirem-..

Oi bustos atira*
dos, palpitinfes*
brancos de jaspe»
sio perspectiva*,
alugados nos agasalhos.

Hioi de peile ítoa* de unhai
brilhantes; corpo» que o c
exbtbia colados uas sedas, pes
agora enfeites noutras peites.
de pipa ou do b^tittho.,*
i*m peltegas paia as peitei.

.-...-.;  
-^—^ ' i ¦¦ a , |

JV>^ "' ' " ^rr—[~ar~ii 
au ^.,__^^. "* >^S.
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i ie*-'
alor
*am

que

oauvençtiea do momtntn s nin es*
ti em crise I Em crise elle deixa
a turco da prestação..

0 *:rn##,7 >*ltMsJ<r

passe agora r o «'¦
wmifiiid**: d o na
Fuianinha* vestida
de rapnaá ...

t) f ío c tluma
pervr rsídade,..,,
E^lota' ti*' pilpâf
das fdhinhaa que
querem pelle*.,..

.a ij

¦

"¦¦',•¦ ¦¦,¦.'.¦.¦.. 
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Este anno, o frio nas apparece
zangado. Vem i limando contra tê

E* o frio, E* a parada dos tatt*
leure e dua manteaus, 0 vento sid
arrepia as franças das ^ivmtn as
manbis sio melanrobcas, brt«me*
sas, a* tardes nevoenta^ e as
noites cheias de tédio.

:*^Meo amor.
—M*ntta ftêr,
—•Que-- saudade!
-tíuelrloí

. — K-stitf tremen*
tio* ÍKiwie uni
belio*

-«Ha gente
oi&iaSdOa

O earraman-
chio ê discreto,

¦«•Tua máe pode
chegar,..,

«•Tolo 1 O Rn*
bertr» nio t a t ia
as§im«

Eu receie,*,.
-•• Iforqtie n âo

me umê$* Q'Ges*
I *, ,'o** *¦

. — Ffidem nos
ver» Mio quero.
Hería ridículo-

E*s rídleute,,*
r\m«*ie*
*? ou pensaa qm nAo sei bei-

f^ir.f Aprendi no emema . t-cw o
Httviti, que sabe muito mais do
que Rumou Kovarm,,

—Amu«te*
««Vamos! Fecha os nlb^s. Ex

perimente, #en bebei
—fh! Vem gente,J
Õ pne chega, tfurprehendrnde*?»»:

«A* vontade* meus filhos*
(C$k& 0 p&MiO)

DOM CASMURRO

>!i©&*!t
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"JONTA uma lenda
•juasí descnnhe*
«ida, que certa
ver, 1'ttidia*. o
magistral escul
pior grego, po**

•uldo dr p rui u n da
Inspiração, talhou em
marrrtorr frfoealvo uma
ettatua perfeitíssima.

Um lindo r Inrguata
vel cor po de mutbrr, on<
de uma cabeça estonte-
antemmtr prrMia. pro*
duna o r\_a*e mi quan-
tos s admiravam.

Iodo o mundo anis*
Oco te *er.Hu maravl
Jbadn pela obra prima
de Phidias, Elle mtm<
tanto» srtífta do nntrl
poeta e sonhador, vivia
triste e meditativo» pai
que arhava que sua e*
tatua nâô correspondia
á inspiração que tivria.
Faltava â rigldc* do
mármore onde consegui-
ra Imprimir a I o r m a
mal* perfeita» o* pre
dicado* que ornavam a
hgura que sonhara*

• •

Fhtdia* mcrreu. Mas
seu espírito esplendida*
mente impregnado de
poesia e de arte, ficou
eternamente vagando
no espaço» e a seguir
em toda a parir a nua
ohta prima,

Vm dia o espirito de
Phldlas viajou ate á
America. Foi ao Brasil»
e locahtou<*e no E*pl*
rito Santo. Aid, Phtdlaf
viu amanhecerem o*
mal* lindo» dia», viu as
manhã* de *ol mate brí*
Ibante* e dnlrada*. viu
o* fio* de seda mal* t»
no* e encantadores. K
ir pat a lembrar cftte o*
cabello* de ttta estatua,
poderiam *er assim, lott*
ro* corno oi raieW do *ot.
irradiando lui e calor
muito suaves, e fine**
como a feda, t e n u r s
como o* halo* de lux hl*

Louras e Morenas
_____

(PERF/S MíMIXIXOSj
M. F.

trado* «traves do* et
paço* M

# •

Phídia* contíru«u a
percorrer a terra de
Chsnaan. Fui ao Rio Do*
ee- Viu como tâo linda*
e verde*, alguma* ve*

:f* _* íf^flf

t ™__fl

*-¦-- LJÊtP"''r'¥ 
'•

-s^0^ flr

t _______! ________
íT _______ _______

/ _j^ __r
_f __Ê
_r ir ____!____¦

^flflfl_fl fl^^m» ^fl l_
^^t_______P fl____H_B *____

seti a atues outra*, a$
águas do rio m... m ;i,K*

Ivnbríagou se com o
verde da malta, e *en»
tsudbe o frescor que se
impregnava na armo**-
pl.rí.i 0 cru hjtui. çe*
ruieo como uma »aphy*
ra, irradiando *uavldn*
de e á noite, iodo cheio
de um l»riih-i singular.
da* emanações lumlno*
aamert ie poética* da*, ei"
t reli as.

K desejou que o*
olhos de sua estatua
lu#tem aspiro— ora ver*
deu, esperança trnntn*u*

dada em olhar» ora
atue*! angelicae*. qitasi
«amos, e dstribulndo
num circulo unast tnat*
tiogivc». o brilho iodes
enptívrl que vira st es
capar das esitetfs* „

• *

\a BE____He$u a primavera» e
Phltlla* viu como a* Ho*
re* exhalam perfume*
suave* <* perturbadores,
matirando a lerra que
*e transmuda num a*-
peelO vibrante de vida
e moetdade.

Viu que as flore** vi**
tas num conjuncio, têm
uma coloração ufiib*rme,
fosco -.uíivr, q uu hí »p
approximando da neve*
e Irradiam comniuntea*
billdade» sob a forte im*
presste da * . n gelena
c|ue -tem.

E desviou que *>ua es-
tatua Üvetie aüi*im o
perfume da* llore*, et*
quhitamcnte suave,
uma cor ro%en qua*l at*
va» um «orrtfto irradian
do communse#hilidade
e »íQgelexa«

Qu.i que lua estatua
fa*se assim, capas de
trnpresfll^nar» tambrm
pela vtda e pela nioci*
dède cituaute^

».'¦

? •
!í,.

*•

Phldia* conbnuoit prlo
mundo, em alia prregri
nação. K vm» certa fn»

«obre a relva macia de
um vrrgel llorido.

.^iotoutiue tmham gr*-
to* Imprriiionan te *
pela drlscadrjfa, qu_* tr*
cavam iâo de leve o
chão, que nem pareciam

tocai o. e que o rithmo
era uma emanação de
*ua* imponderáveis li
gura*.

E começ tu a sonhar»
«pir S€ a sua estatua pu
desse viver» drvena ter
geito* assim , dantar
corro a*> I ida**.»

**. e Ioi desprrtaijo
prlo cantar do» pa**a*
ro*,que 1 ^iam a orrties*
tração maravilhosa da*
queltá âansá prrvdegt.
ada*

Todo* aqurlles sons
varieg»*l">*j qur !*r uniam
no eipa<o, num rithmo
uniiono. produtla uma
m elo di a duletssima e |
perfumada, que [amais
ouvlrê.^rnâo no momen*
to de sua Inspiração.

E quii que *ua esta»
lua. *r l*ila^*e, ti veste, a
vos assim-,.

' •

3t' 3f

» - 1Mas os anno* Pe trani*
i irmaram cm século*» e
0 e*ptrito de Pbidía* fnl
obrigado a repousar» Ha
bem pOUCO tempo,, en*
trrtanto, rlle Ioi dCiper-
tatio violentamente.

O Espirito Santo ele*

gera *u& rainha de bel>
iria, r rendia lhe home*
nagens> ü ruído ensur*
decedor das muttid-Ve*.
ileuperiou o do torpor
em que se achava» e rlle
viu. enlevada e felít»
que teu s«nho.*e irnns-
tirmáro em realidade.

Sua estatua de mar-
more tinha adqui rido
iodos aqurite* ornamen*
tot que desejara e »o*
rthára. e *e tomara o
encanto, a aeducçfto» a
rainhs#do povo que a
elegera*

Sua estatua se trans
lorrnâra em mulher..»
essa creatur* assim (or*
mosamente fatbta era-

¦ 
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contos da carochi-

nha. que ouvimos quan
do criança* e sonhamos
depois de grande*, ha sem*
pre uma rainha ou ti na
princeta. E as rainhas eas
princesa* $lo sempre be|*
Ias, «ediici<*rna* capair* de
deslumbrar príncipe* e vns
«alio*, que lhes rendem lio*
menajKeo* m het has*

N* realidade* potem, as
rainhas e a* princrt*»*- fé
existem pira nós* authen*
ricas e de aangne a/ul. lá,
alem tio Atlântica, em ter*
ra* di«ia*ii«-«**.

M^m<» a§*im« fio ra* ¦
híndo. ao* pr UCVf» deba-XO
d i* muliid#t"tã ansiosas por
notas fôrmas de governo»
as In iiltulcôiS h*qe qu-s*i ineaes
do* reinos*

IJoj*, o* pautes onde ha reis» são
p-tuc¦ «si e raro** *¦*¦ tanque a*ol
i»*!,i brando vermelho como o de

qualquer m«<<iah Mas npct.nr dia*
o, entttinâa a haver no mundo

inteiro» utu trim*4® eterno, com

z4» -

fôHgK&." J; B Ja«ak ^B afl''l!"_-.-fv -,r- flfl "^^p ai pa^ps h

*^ÉlRk *1 '-'^l^RHfli

|V 'Ü fl^ 
'^fl fl

;£^^Kfl^fl^fl^flB Sl ^H flflji

¦ * ¦ fltt^fl
¦ k " aU I

Bv ^sa^a^R wê-

oceupantes rphr meras do throno
radioSO, O reinado suprrmo e
fulgente da hellrsa* em sua in*
carnaçSo soberba que se tradu*
em mulher. Maio* o mr/• dèee tia
Virgem Maria» o me* da hcllena
e da suavidade, fex Vieioria ver
e homenageai duas magestades

dis brito~a Rainha da Co-
lõnla Portuguesa no Ura*
*lt. que apparrce nesta pa-
gtna, uaphotographta sb«*
xn, no momento em que
era apresentada ao no*so
publico. 00 I ilOlia — e a se-
nhorita Ameba Rodrigues.

¦

x
Princera da Colônia P#*

tutoria no Brasil e Kasnho
d i* AÇÕreS, que pa%«ctt
num ilos grandes navios
do Lloyd. de regresso a

* j Portugal Vlctorla viveu
*'âÂQ ne**r« poucos dias, hora*

«Ir intenso cavalhebismo.
fmà de constantes demonstra*
t&B Ç«»es de i - npathia .* labo*
IS riosa colônia aqui domici*
*:JÍ§| liada» e synthettsada nes*

?»as duas lisura* d e m u*
lher. que pela graça de Deus, re*
uniram em si, hctlcza. garruiice.
kfaça* ekgancia» dlstincrAo, svm*
pathia e simplicidade, attracttvos
e ornamentos que quasi nunca
se encontram assim reunidos*
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HHAttO t?AUIA

hemhranpa dnntras ttmpm } Rememora,
At ma, for te. alma em fagOé alma zumbida,

0$ gg$to$ paTpetts -que h.è.uwe$tê êntf%fan
Na hostil e&meiú emack-nal da rido*

De nora êsgotaréê* hora empéê Innr
Das purga* a nétar, a lurdiJa»

B entre 0$ reveses cantar é$t embata
Mais penda a $rrf§ ou o triunfa li tadttida*

tf. caracâo» que nunca enmlheteste*
Si ali ha tretHi r aqui ha mcrifauK

Itemas aqmio* tobeepomáo te a êfta*

Sim* Já que nada ir rtra ou ie epn*Urtta*
Foge é dâr> nega o mal, pmlrrga o riria,

Prega e pratica a mocídadi eterna.

AUGUSTO LINS
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KUMtt:

ta a tento o Im r* trata...
ré tua alma que passou I*
Bstau sésinha: a própria gato

De nossa casa deterteu!

trim em êmca de $ru dono t
tna l*r ao remi teria ?

Entrutetida, ao abandono.
Também $umiu$e no mistério

Bstau s&zinha em nassa traia*'
Assim melhor te atarida*.*

Minha alma cm ftt tinia M va:a.
Tado tão cheio e tdo vazio,.**

De tantos fadas o teu vai to*
(ira m/rrmhh ora merendo*

B* na tritttsa do m*n atila,
Sumbra fugaz d* um aonho lindo

Quero-te umpn como dantes.
Oura sem ttga 4 wm amar f

Chamo te a tattu$ as instantes,
hira rttudir a minha dor !

Quisera dar* te a própria mda*
De todo o bem me despojar*

t*ara a taü alma, eemavtda.
V$r que fui posta num attar..

Se mar* mrditu. maiê prdreo f
O teu retrata beija e na^,

B* a bem que me qnkeste qnr agiudeço
Coar preces *¦ ram lágrimas a fta„

PR1CIL.IASA DUARTE DE ALMEIDA

s^rítfãjpBr-:" ¦ -w-~-

i ¦ • n



¦ b^^ II jar em**! -v — l* ! J IIIH !¦#¦ ll-f llfcav 1

I ^m^mf%. li ™ fl* ^ ^¦H^P^^ N^UIl/f 1
^¦^¦T atoai II *m2 ^ k*. a! ^».Ã^flt5f » ^A«k *i^ iflk . v r^lflf ab*.

¦ %fA ¦ ¦ »«Saf % IHflV. I ÉkJN-'- wnl a arfl Hm m. â\ II 1^^

^V ¦ ¦¦ I ^ ^*. ai mm flHABtH» -''flflflflflK^^lr fla> »^ ^1* / ¦! H* »,3 illbJv

a^^^^ Paflfl^flJB^^Hfl: ^a Hk'flflflr^^^B %!SwSS!B flflfljflj^i 'Ü$ "' tâ---¦#• "&Êf *-.¦'¦•.* jLflK.YJ flr
... fll B^H ^b»J flV 'fll HW.^fl^ Hk.xfll 1 ¦ fl *&*$* K^flaflanfll fljflk ». ^^flflto''' »B flfll fl

x^ji^SL^'*' 
^^t"*Li~.'"•-:"^^^^ ' ^Aj*^*flj^yfl^^flWfl^flj^^^^flflfljpflwwwawfl^fl^^flfl^^fl^iwiaBK^

V^lPI flP^Aflft'*"ll flflf flfll ffl^AflM" «iM^flflP^Aflfll flr^^^^^fr^a^lÉlB^^^fl^P^"'^^ ^^Iflff AK^BHflTflflrAlL. ' ^fla 'M$miÊM': W^'"y"'' .i^,, '.rABJJfcfllfc' -«SÉS. ABfl> ''! -^T^flAfll' '&- ' '"^i-Mfc.^ -

"Ifc '' **?S/ ^HHHkx ^^ÇplBSa^^^flflflE» ''^fc ? í vi 9 '" J?r* 'V\^^ ¦ j" JoflflÈi. flfll ¦VHflflflu -¦ Sç;%*.' fl^flflflt flW Aj^^K 'T^S^flfl^^f' .'•»,-. W ''''^Jflflflfl^.-" .-^x' .^gi^^ '-'a|H^* ¦% ¦ ¦ -W'j flv^^HflflP^ 'W---, '1flflfl|R^^^''¦ '>' >^^^^tj^flflflflK^l^flr^flK9^ftflflflflL.

!fl^^^S^n»ftisilflHH flYiflflflyflflII BaiflYwlifiiHl Bitíf¦ -1 BsiltHll! **•& K'a'4 \i fll"'*1! ¦! I I Hfc.JI

.' ^^MSí^HSSwil flflBflh. Afl Afl flAÉfcAflflB ^| ¦¦L__^flfl flK^flflflui .'¦¦:;'.^l m^flfl P flfl^HHa^ ¦ ¦¦¦j- AVfl. »F flfl flfll..^¦I^XTlIjLiL.^fl^B^flflflflLfl^^^^^^fl^^^^^^^^^fl ^H &S Hfll 'ílflK V^ ^Ba "'w ^1 LA fll fl^fl
*_.' ^'"^''0 Hflfl I füíNtflfll B SJ flfl

KjÉijyH iyA paa fl ^éb ^'^ ÃMa flflfl^^fll flfl^^l ^^fl^

KL. ^fl, ^^fljp^ l?P^i$slfl] BI .JLx'**. «u __. ^<HiíMÉtf<^'^i''j^r^lflfliK.' ilflta^l ^^ ^H SfAfl B^k,^^B flrAf^^^t BP^ «'*'¦' |W(Pflt^ 1^^ Aa. gpa> flAM' EABJa .^afll

V' fl^A fllfll fflk w^^SflC^'^ '«k^ HNtf ^k S. -i!w flk A ABK^DABflB' SaV flfl. fllmlli D flfl Ife _flWP?r .A^... V t»  fl fliflfl flF m\ flk ,^/aw^ A. fl ¦> AJ¦ fflj cC91 ^e "^H flkl^" ^^C» ^^ 9 Hfll flWJ^^flk aI bW ^mm\ flfl^S s" - H L.- M mmm ^mm^^^^^M



JSÍ

Mulher
1 a V«-/ V^J V_^ 1 i 1 C_jl

ÉDIFFICIL 
cklinir o que é

a mulher moderna.
Düficil é definir qualquer

coisa, Definir l>cm Definir
apanhando o coiquncio, numa
synthese perfríia. Mas a mu»
Iber moderna è escessivamen*
te dilíícii cie definir. E# por st
mesma indcfmtvcl»

Por isso é que se usa a ex*
pressão-mulher moderna»

Assim nâo se precisa defl*
nir. A mulher moderna fura
definida.

Fica definida» por^m. num
sentido supcrfuial No sentida
em que geralmente i tomada»
No seu sentido commum. No
sentido americano do termo,

No sentido da mulher que
e,wei ií sS> -^aiv we v wimp» asie a *s

bailes» volta iem companbia.
anda por toda parte lóiinba»
mm dar a minima satisfação
a ninguém,

A ninguém, no tom uoivcr*
sal do termo» A ninguém Nem
aos outros nem aos de vasa,

Com ampla liberdade Com
a maior liberdade possível.
Com a liberdade até de tra-
balhar, At*" de lustentar sr a
si mesma.

Ma», no fundo, e§ta mulher
moderna é muita antiga- E*
uma mulher que tem uma an*
tiguldade de muitos séculos,
E* uma mulher égua! a todas
as outra» que viveram.

E* uma mulher que nâo tem
modificação. A iua modifica-
çáo foi toda apparente, Foi
uma modificação exterior.

NAo foi uma modificação de
sentimentos I ma modificação
de alma. Uma modificação de
essência*

Estas é que tio as modifl*

___!_

(?/—*^J /*#) y-Vy-S G\J_>*~\V

t/\D £ ^aA^yP^s^S^^ QJ\»

¦ ,•

caçèes verdadeiras. A» que
«e poderiam levar a serio At
que poderiam ser feita». A»

________0^^^_____________________l ^^^H^Hfft

___F ___!______*
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que provavelmente nunca se
fatâo,

Nunca se lar Ho» porque a
mulher é eternamente o que ê*

Eternamente o que foi, Éter*
eminfna»»

«¦

»

f»^*<»^-AAf -~ \*J%aJ
^*mm0r \a d S*»**

te

Dialogo
—¦Voe»'' está $£ vestindo?

listou»
—Para sabir f
—Para sabir.

Aonde è que você vae?
—Vou dar uma voltinha*.

Para ver o Cbristiano?
Pois», »im !

•~»Enfettando*se tanto!
Dâ*me este rouge ahif fax

favor t
-«Elle i louco por VOCêaaa

NAo me interessa.
Ma» dá lhe attençÀo.

—E»tA certo o pé de arrox?
—Esta* Esta linda...

l.iuila mesmo f*«»
IJndlasima. Quer o espe*

Ihu ?
«-¦Que eisbello impossível,

este I
—0 Cbristiano vae ficar en*

cantado...
O Cbristiano tiAocOUctt*

fique.
Você gosta de todos os

dota t
Nâo, Gosto *lo Cbristiano.

~~'Ê namora o He uri que?
Para aborrecer o Cbris*

ttano»
Vo«r acaba perdendo os

_______
—Chie assím f
-"tQuautu mal» chie. pelur *.

Vuiè nâo conhece o»
homens»**

«-yurm f Ett f
•"«Sim *

Porque I
Queres* um conselho?

—Falia,

Deixa o Henrique*
E a quem vou namorar?

•»Ào Cbristiano»
Ma» c delle que eu gOOtO.

—EntAo ?
Você nâo conhece os ho*

me uia.*.'
-O que?
—Até loguinho

Toe ¦".-..
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¦6fa minbm*?
Ella vt\u visitar Victoria. Mia

Victoria. sua terra natal, onde oio

pisava desde criança- Morena* de

Olhos buliçosos e tu legas, dUta
em suas palestras» que Cupldo era
um garoto ridículo*». Agora ella
nâo voltará mais para o Rio* Fi*
cará residindo em Victoria. K ha
um duplo motivo. Entre elles o Ia
cto de ter eita sido apre- •

tentada ao engenheiro que
preferiu trocar sua prtlie*
sâo §»are viver ás voltas
com a famosa rublacea**

Mas nâo se passaram nem seis 00*
manas, e lá se lol elle. também,

para a Kío. ih;cm qUC elle licou
com uma bruta saudade dos «k*ar>

garejos» que faria ali no fim da-

que Ha rua commercial. onde o
bende fai a curva.*.

E* pe d i a t r a e tem o«
olhos muito apertados, apc*

mt de ser louro.*. Passeia
agora com uma assiduida-
de pasmosa, pelo Moscoso
e l»f ponto*.*

11.'

Elle é um menino tom
BtpeciO de homem, e creu*
te de que è um athleta.
Nada, rema» |oga barkct*
bali» tennia e bex. Por Ia*
ao, ditem, tem um narli
deste tamanho. Km mate-
ria de amor* * daqueltes

que se julga irresistível, e
basta qualquer crcat ura
lhe dispensar uma gentile*
*a, para se mlgar estar sem
do conquistado Ma*, a ver-
dade e que elle tem pio*
eurado, com muiií* assiduidade*
aquella loura de te* morena, de

lindos olhos e sorriso encantador...

Pt».»»»iip»-«^-i;í. 
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fl B^fl^E fl
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BfflWll Br'"' flfl BI fl flfl
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Direm que elle se di* estudante
de direito* embora nâo tenha nem
os preparatoiios du Gymnaslo. El-
Ia é uma das maiaaeduetoras ere-
aturas que a nossa cidade conhe.
Ce Daoaa que t um encanto, Elle
dama queè um caso serio, Pare

ce que so sabe dansar em
bailes de sanlona. Mas»

peraegue*a que ê um de»
se sue* u»*#

Elle, apesar de ter san<

gue luso. na* veias, nâo
dansou com a Rainha da
Colônia, na festa áo Victo-

ria. Serviu sé de chaub
feur. l*Uem que lol o único

geito que arranjou» para
se desculpar do§ «boatos?*
do êeu passeio a Alegre...

¦Mg

Ella lol para o Rio- Elle ficou

Quem o?
^ com a Vida Caplchaba
vaa taxando pVo café.**

Foi uma nova sensacional* Et*
les que viviam parodiando a ostra

e o rochedo, brigaram, e estão

eomo conchas na praia* Elle já
cooieguiu cotlQea\ãa* Eltâ\*. nâo
sabemof...

¦

Elle era um ardoroso par
tidario ún camisa rubra.
Por artes de alguém, pas»
aou a ser ceruleo. e por
estas cores \à disputou no

primeiro torneio. Foi um
succes<o absoluto. Compte-
to. Parece, que com tal exí
to, elle ganhou muito mais
cotação com ella.,.

Ella continua retrshida dos cir»
culos soeia.es. NAo vae quasi ás
lestas, e quando vac* íegeparalo.

gares onde nâo possa fser procu*
rada para dansar. Saudades dalem
mar IU Saudades d*alguem...

ALFINETE
***
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AMARELL O
a amiga:

Vote nâo tem. ratâa o
que* na mulher* vale por
um direita. De furto* nâo
pode haver maior insulto
para uma mulher do que
a covardia do homem que
ella chegou a amar. O ha*
mem ê eorajo*o p a r a o
amor e pusilânime p e I o
mesmo «mor. Km amor*
como na guerra, té a em*
briague* exalta. A ínraa
no trato, nâo ê paixão, é
calculo ; o amor, quer dt*
•ter: sonho, miragem* allu-
clnacâo.*. Tudo que se .«-*
em nome do Amor ê sa*
grado, Até a miséria mo*.,
ralf em seu nume. (em lab^
vos de santidade, li1 asaim*:
que o comprcbrndo. K a
e o%t a r fl i a do enamorado
ala I uma das miils sincera* pre*
vaa de enorme bem»querer f ESs,
por que n*K ou do sexo forte» nos
quedamua tio fraco» ante a bir*
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Dona Môrla Mattos do Oliveira, prooenltorado arcebispo Don Httveiçio Gomas de OM-voíra a do bispo Don Manoel Comei do
Oliveira, taüecida em favortiro ultimo, com

89 annos de idade.
talem do srxo dito fraco, Para
haver a oua-adia, miater ar lorna
a communhüo maravilhosa dos
olhares, tia li th urda subbmr da»
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O sr. O&wdido Carneiro. ox.gof#nto da Agencia úo Cta*
Souza Crux nesta cidade» foi romcaido para Bello Hori*
sonte. Sous amigos lhe otíoftâram um jantar de despe-

dida, quo so realizou no Club Victoria

lavras ardentes» E* o e.t*
tA4.e. K* o magnilaco dentro
do Incommcnsuravel* B* a
aureola dos Sflltoa no rn-
contro *..»(uíar dc dois Ia*
bios em conltssâo**^ Assim
que sou e somente assim
o entendo, Que qtlerfSou
barro. • e sou homem DIx*
me voei lhe ter elle ei«
cripte» diatendo da sun ex
tranha «>yit.palhia pelo rx*
tranho da aua l»rllr**a* O
homem jamai** compromet.
te quando escreve o bvm**-

no da sua admiração por
Uma mulher. ,Aa mulheies
bonitas tudo perdoam atr
oa inaultcifi dos homens
galantes., F eiiaa têm per*
missio poro tudo la*er
sem a pecha do mau miro*
to. Nas mulhcre* lindas
tudo tem graça e tudo ê
innoccncia, out u peccadu...

E* bonita e inlclUgente:
desprete*o* t) despreio

umn variação do amor, A inveja
i uma demoniatraçilo de sympg1
thio. Quem laia mal de 0Ô«, mo»
ira «oa amar e ser cretino. Quem

odeia, sinceramente, nâo se a*
percebe da existência tio ínimi-
go. stnio na vingança. Se o ama.
deapreie^o» potg que elle* aman*
do*i como diat, lambem a dei*
pregar... K nada mais encanta*
dor que um amor separado pelo
ódio, A uníâo de duaa pe«soas
que se rcptllem já cunstitue um
Índice para a Iclieidade COOJU-
gat e alliimativa dos pentos de
contaria entre os dois antoov*

BÍ

mos : odto e amor.

K^queca o In
eidtnte e con
tinue a viver
a vida d a s
çreaturas fada^
daa para o íaa.
C |III0« * .

flciia lhe as mâoto admirador

ADONAI DE MEDEIROS
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QUE ESTA' CAUSANDO SENSAÇÃO
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ALL-WEATHER
radas molhada* ou trccss,

rtcfas ou curva** aftfhalta b*o
ou estrada» irtlbad««.. lamaçal
areiio» Ioda é o mc»mo p&tê o
noto e aperictcasdo Pneu AH*
Wcatber — a ma*» rtcrnlc afera*
prima da Goodyear.

Jio antigo AU'Weather ttê hor
ma» * »ia ao« a ir dicas de wm poro
moadtalnteatr aSataado propor-
cionara # V,. s maior tr*c<*a.
maior *jr*ur»n<a e mait»r iiumr-
ro At kitamctroí »*«* úenêpmr.

Será recomfHmsador para V. $.
fiamioar o no»o ÃlbWraiber*
Ê o pmem de superior %aior c
s* economia,

Trriamo» muito prater rm r%>
çt*er a staüa At V. S.

DUMANS & CIA.
fl f • •Victona
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fia mulheres com© a* caixas dc
bombons. muita pintura, muita
Cita e** sé.

rreyerencía oue Pi deve ser
levado o serio

... E* quando as mulheres fala
com © coração na bocca.

E* por ím%> que eu admiro o.
fabricantes de carsfm*

' * , ¦¦'¦-=!--'"- 
~"yi>

Quando eu quero que iodos sai- cal: nâo vana; © cérebro
Jbam o que penso de determinada afncncia.
peanõa ou cousa, digo*© ^.. ^
a u*a mulher e peçodhe , *a55&íf** • jt?*"
pegfed©***

é a de-
Eu ainda nâo sei si foi © diabo

Quando u*a mulher diz
«*lm«. li gente náo sabe
si è *nSo» ou «talvez*»

flaflaaí
JrSuWfl*

O girasol è com.© ai»
g umas mulheres que eu
conheço: uma llèr via
tosa. por^m r%tupid.n.

yy ¦

7 -'77,.

|777':

A u*a mulher que me

pediu um verso, dei um
btrij.0* Foi a unira ve&
que a minha poesia
valeu alguma cousa
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Xada—ris © que exts
•ie na cabeça de quasi
ledas as mulhere*; para
eftas tudo í nada. Ci ás
.vetes, nadae tudo*

Asflaat

, Prefiro as mulheres
delicios amtnic ignora©
.tes* At eruditas nm ap
parecem, i n v a r lavei
mente, como um espaa
talho, dc óculos*

i^i^^

O namoro e o noivado sâo par-
celtas; asomma: © casamento; In*
dica se aoperaçio comums cruz.

Na mulher, o coração i © radl<
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a

Ha mulheres com© os quadr©i
á ole©; devem ser vistas á dis-
tancía**

que inventou a mulher, ©u esta
aquelle*

'

' :'^flflBfl

Da constar;pía das mulheres fo*
ram feitas as quatro estações d©
anno.

CARLOS HENRIQUE
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'aí? se i>a esquecer de ccmprar hoje
o vidre deBKOMIIjque dará cabe dessa
fosse impedinenfe que fia Iantes dias
o aborrece.

£'devido ac desíebio em fratar ^
eppcrfunamcnfe que muitos deviam,
fra nsformar ~se uma fiaeira brOnchife

§» *É * t»num caso mu ire serie.

acalma rapidamenfe Os accessos de
fosse, cura a brOnchife e desinfecta

respira feries.
Üênhct sempre em cetscv

um xicfrc ctejfrCmií
\Bs j
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iB uma revista que ata-
ba de me vir ás m«1os«
transcrevo o seguiu*
ie trecho:

«O novelista irlan*
de* OTIabcny» eonvldadn pelos
sovietea pma visitar a ti tt n ts i i»,
itfCêtm de publicar um livro com
impressões da sua viagem»

0 aspecto de prrlunda desola*
çâo, de terrível trlsteta dê§ rum
de Mascou, ia*-lhe exclamar; «Mof*
te» mmie, morte, e o q%m> parece
murmurarem estas casas hedioo*
êê% esta gentr errante* cheia de
miséria e cheirando mal. Penso
que catou contemplando o cada»
ver da bella cidade de homem.»

O autor do artigueic, ou» antes,
do mellOt de onde colhi os pe*
riodos citados, encontrou nas iítt*
pressões do biteraio írtandes um
fifgnal pernicioso das nor maa com-
mutaisias»

E,. com tudo» o communitottQ êo
que de mais antigo existe nas
Instituições humanas*

O que a Rússia implantou, no
regimeo soviético, foí um apparc*
thamento de opprestâo á antiga
aristocracia daquelle pali»

Nâo «leve servir de norma ás
nacòes cultas o plano econômico
de se limitarem aa fortunas par-
titulares, porque tsao atrophia as
Iniciativas indíviduacs.

Hem ê justo, pelo mesmo motl»
vo. que o Estado chame a *l o
encargo de taxar os preços das
mercadorias..

E tyraonico 6 considerar mV\u*
dicados aq, Estado os Ülbos famí*
tias, durante a menoridade* nâo
se encontrando palavras que bem
tradttram a Infâmia de se negar
instrucçáo aos descendentes da
antiga oabresa pelo crime único
de contarem aristocratas na sua
ascendência.

Taça iels e processos de com»
pressão reduiiram a Rússia a um
pali detestável.

%¦ . áAf^ií' ^m

¦ E chamam a isso roav-
f#rj#*ff*mo.

Nâo é, porém» de aup*
por que o a»m»f9Wtí$*no
seja synonymo de smpiê'
tt$mê ou M*hrt?t&mn*

E, si o 4. trata-se» de
certo, de um t<*mmumsw0
íôra das regras sociaes,
apenas inspirado num ca-
priebo.

Fera dessas anomalias
russas, vamos encontrar
o mfntmmi$m® dentro da
Historia.

Foram communistas os
povos petmttivos. Foram
communista* os hebreua
nos quarenta annos de
peregrinação no deserto,
em demanda da Tetra da
Promissâo*

Communistas 5âo vários
povos orlentaes. Oi noma»
des do deserto sâo com-
munistas Os earavanei»
ros do Sahara. Os árabes
ambulantes, idem* E até o
próprio corpo apostólico»

Chrlsto e seus apóstolos
constituíam uma aggrc*
miaçâo communista.

A caixa era commun C
ê sabido que Judas cuja
avaresa transparece numa
passagem evangélica* era
o guarda dos dinheiro*
da communidade.

O cpmmnni^mo pode-se»
pois» considerar um sy»te<-

-OS» #*

ma peru.lar a com
munidades atraia*
date, ainda assim»
pequenas,

Si o corpo social
cresce, toma-se
necessária a ou

toridade de um chefe, eu de um
ditador, que destribua direíus e
obrigações pelos seus govern ides

O eoww*t4#i,sf#f«i# elevado a cer-
to.» esaggcros. pede tornar* i r po
taticamente uma sociedade *ner-v>
ma» sem as garantias das soei*
edadrA anônimas commerciaes.

Retiro me, porém» ás sociedades
publicas*

O cano úo c&mmHnísmp aposto*
lico a que» ha pouco me referi
tem umê significação reltgiesn*

A implantação do commtttihmo
político, nos dlm actuaes. a (.ás os
progressos qm a humanidade tem
leito» rodos si* m melhor hypo-
these, n uma aberração do soei*
atísmux

Systh^ma político que consiste
na tutela «lo Estado âs ela sues
sociaes*

Esta aysthcma ú imposto pelo
desenvolvimento sucerssivo dm
conectividades aociaes*

Praticata» nâo ê confundir o di*
relto e&m a moral,

A uma nação culta é dever
abrir escolas e hespitaes. ltiu;Br
estradas, amparar a Infância e a
velhice desprotegidas, e compre*
hender tantas outras causas que
exprimam o desejo de tornar um
povo feiix e progressista,

O systbema individualista de
llerbert Spencer será sempre uma
utopia.

O Estado-carcereiro que ape*
nas cuida de manter a ordem. O
Estado —-policia que sé trata de
ver onde ha iafractores das leis
em vigor» O Estado-puni dor que
somente aplica penas aos que
percam contra o direito.

Nâo. 0 Estado nüo pode ser
egointa Um o commum$mo que
é incompativet com as grandes
aggremíaçées, nâo deve tambem
estragar o $miál»$m& na sua po*
resa e na tua formosura»

OSWAI+DO POOGL
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Catharatas - Granulações Ulceraçaes

ENIMENTE CREAÇÃÒ SCIENTIFICA
DOENTES DOS OLHOS LER COM ATTENÇÀO !!

ü Olhosü PRODIGAbUZ
FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EN

SANIOADE E MINISTÉRIO DO RAMO

NEBLINA —P ARPA DOS —MIOPIA

Preparado pelo Dr. J. MARTlNEZ MENÉNDEZ

CONDECORAM) COM A CRU2 DE MÉRITO MILITAR POB MÉRITOS
PKOFFISlOKAIvS POR O GOBERNO DE 8.

¦¦'.:'¦ ¦

7! M
St.,

«EspecUleolunlco no mundo», que rura radicalmente as doenças de* olhos por muito

graves e crônicas que sejam com orna prcmptldSo assombrosa evitando operações quirur*
girai que com todo o fundamento atemorissm aos dornie*. Dessppariçfto das dotes e loco-

modos é suo primeira applleaç&o. Eminentemente ellitix na» ophlmias craves e por exce*
lenda nm graaulosaa (granulacôes purutenfaa e hlcnorrgagica. queratitia. ulcerr cftrs da cor*
nea» etc) As opbthalmiaa ordinárias de dcercas venttess* cui»t<*» tm brue tempo» Mara
vilhoso om tütecçÔes postrperatorias. Fs* desapparerer m. catharafSS, destree micróbios* ei
estrita» cieseofcda e-CURA PARA 5>tMPRE. Nio mais remédios ar.Mrnkacf» mercuriaes oi*
trato de prata» nm\ metdenho e outro» tâa temíveis usado» em clinicas. As vjitaa débeis e
cançadaa adquirindo prodigiosa potência vUuall Nio ha mais neblina! Sempre vistas muito
clara? Jamais fracassa! 0 **B por 100 dos doentes doa olho* curam»se ante» de. lindaria

primeiro franco do especifico PR0DIGALU2»
PRODH.lALl:Z eclypsapsra sempre o tratamentos por colyrlos conhecidos até boje em

todos oa gabinetes oeulistaa, ceiyrfea, q«e na maior parte dos easos nio latem mais que
peorar o mal» irritando o Ofgsm tâo importante como a mueosa ronjuntivab O nitrato de

prata, causa o verdadeiro terror nos doentes e de muitas cegueiras, o Ias desapparecer.
|*IÍOÍib*AlJ.7, e completamente inolfen*ivo, e produc suas grandes vantagens sem

causar o mais pepueoo locommodo om dorntrs. Heirm amyopia progressiva, ; Doentes dos
olhos í esteiem .seguros que melhorati em brevíssimo te&po usando o pot.Meio especifico
PKOUKíAU'/.. (Eségir o assigoatura e marca no precinto da cotbeta)

Praço do tratamento ao Brasil; _tO _loll«%r».

Pagamento por letras ou cheques do um Banco do Cròdico-a ordon do M* ML

Cuadrado. Ltmón, 13» — MADRID. jjEs carta* de pedido contendo o seu valor

deverão «er lacrada- e RcgUirada* no correto, dirigindo-»! a Direcçâo ex-
ol.tlvo. M. M. Cuadrado. Llmõn, 13-MADRID»

Envtamantos a todas as partes.do munde.

Consultas por carta pato coireio sobro todas as doença* graves da palio o olhos;

T slolltsrs.

80.000 testemunhos do médicos» fitcaas, chefes Eaercitos^engcrtieifcs. commarcian*
toa» obrairot, etc» y Laboratório Municipal do Madrid.

í 
* ¦

Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado. Limón, 13.-MADRID

d,'
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Wmtm Fra^a. ~ (Cacfa. de lia* mental que è a graphologia. Esta

pemiriml-Os senhores ahi de Ca* tdencia vem fatendo sua evotu»
cboeiro* têm o péssimo costume çáo no melhor sentido, do cmpi*
de oêo indicar para as respostas rismo inicial do piume de certas
nenhum pteudooymo. tendências da personalidade, para

Nio entro em apreciação te* o estado melbor defeoido.de um
isto prova da abtoluta confiança puro instrumento de registo dos
na superioridade intellectoal eu phenomenos oceorrentes nos cen
moral a qnai nâo teme analytet...
OU se é falta de confiança na gra-
photogia julgando a lacapai de
descobrir defeitos habilmente dis
simulados.,. <> que importa, po

troa automáticos do inconsciente*
Janet que é professor de psy*

chnleg-ia experimental no mais no*
lavei instituto superior írattcet* o
Collegio de França. tíh*r rm um

temi no caso. 0 ditcrdhe que para discurso rreente que este insiro-
um grapholege, £ sobremaneira mento è admirável» porque obtém
Irritante ter de tratar
uma «viçiima» publica*
mente por seu verde-
deiro nome. Itlo O tttbt

,be* por um dever de
educação- de díter leal-
mente, brutalmente a
verdade. Tem o graphn»
logo ê certo a mu favor,
a prova scienuíica-, Ma*
nho baMa. Nenhum gra«
phologo poderá jamais
esquece que trata, com
sítres humanos,

«Ainda mais— quando
se dá a bypoibese de
ser anatysada uma letra
verdadeiramente supe*
rior (é o êm mm) fica
mmprr para o publico, a túéã que
O graphvtogo está alugado para
elogiar os consulentea da Revista.

Por tudo isto* insisto na forma*
lidade. de um pseudor*ymo*

Adistttodhe por hoje. que sua
escdpta revela pcreooeltdade, de*
tejo de apeifciçoamebto, espirito
anatysta* meticulosidade. iode ei*
Sáo e muito ciúmes.

Volte querendo- Náo tenho cob
pa do sr, ser quasi celebre-*

¦* » jra_, ',__¦ Mmm JL: ..^jA^* jêXâJf ' M
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F* ,t/. .4 «(Victoria)<-Ev natural
que o sr, nâo creia na sciencia
graphologica**» Pois si ao menos
sabe o que ella vem a mt*,* Con*
funde^a lamentavelmente cem sei*
eucia oecutta e dtx indistinetamen-
te «horóscopo1* ou «graphotogia**

a imobiUsnçio do tempo» no to
st ante em que um gesto da mâo
commandada pelo cérebro- se fita
em papel E* portanto assim o es*
tudo de um acto que se registra
por si iresmo.

Em um recente livro* ainda des*
te anne, d.0 medico trancei Pierre
Menard *L4crÍpture et le Kobccn»
setenta, o sr* poderá encontrar as
mais interessantes indicações de
como a graphologia veio traxer
Valioso concurso ao estudo das
tbeorias de. Sange e WUUam 80*
mes—o elemento pbystoiegfcf a no
estudo úm sensações.

Aconselho ainda ao Jovem con*
suieote» o livro do professor Bo*
veo, Ú9% Universidade de Ltuvan
ne* «La seience du caracteres» que* ^mtmiummm«
elle próprio detine como sendo
sunc discipline d*espirita de cboir

respeito da poi-tvelsraritbfttd^hs
da sua letra, «f firmo lhe. antes de
tudo. que esta é a objeceâo mais
vulgar entre os leigos no assum-
pio, Posso diier que To 1 das pes*
toas que me consultam ditem o
mesmo: como posso acreditar no
retrato graphotogico si modifico
a minha e^cripta a vontade?

Ora» para tal ohjecçio* repito
aqui a resposta que dá Gcpirux
jamín é pag, 23 do «Trattí prati*
que de grapholegfe.

«Imaginet—vou* uo homm* qut
iralt voir «n peintre et tul diratL

Xfansieur» |e voudrai»
que vous gissicu. mon
portratt. mais ie ne-;
croia pas que vous lè
puissiet. esr Jt chanje
de figure A volonté. Et
sur cc* pendent que le

peintre serait sou tm*
vad notre homme se
metlrait ã fatie des gri*
maces*

Le peintre tui re*pon*
rtrait certalnemeni: -

Hontierai |e vous asstt*
99* que vos grlmr*ccs ne-.

m*empecharaient pas de
vou a penidre . si ie le
veniais abseloment, car
outre que vos contours*

votre tront. vos orcilbs* etc», res*-
tem les n.êmess. II atriverait b;rn
un momenta pendam leguei }e sal*

:,

tirais frtpression rôlle de votre

pbyslooomle. Mais ce serait pren*
dre un peine blen Inutiie, et Je
vaus conveilfe. st vt>us voutex rtne
boooe resaembtance» de pendré
votre atr-le pio nature! *

E* o que também lhe aconselho
—ti quer realmente obter um bom
retrato graphfdtfgico-nmd* de,ca*
retas*".,

Mesmo porque» o grapbologo ;
nio * nenhum mágico qm propõe l
advinbar, Elle apenas se baseia

em dados concretos» isto è no orl*

ginal que o contuiente fornece vo*

Afinai nada uma coisa tem a ver et d*ot* porque, acrescenta elle,
eom a outra. E* necessário nio #lc caractêreest en effet towt ce-
confundir a predt/io do futuro» Ia * E note— o autor do litro em
conseguida com o auxilio da as* questão nêo i grapbologo.
troiogia* com a sciencia experi* Quanto â obitecio que iàt a-___________!r

__NSEv'

A consulta grtpbologica nâo *
um baile de matcarat..,

tContlmW

ORâPHOLOGO
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
G. ROUBACH & Cia.

Importação
dtrecta das
melhores ía-

bricas
estrangeiras

Pcrfaaitriií lisas, íastraacalal drarj;ko
t esceUdJss sofrei e$ it toocador

Serviço organlrado para o fornecimentoimmediato. por atacado, a qualquer
ponto do Estado

Preços sem competência na suasecçao do varejo

Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria

Depondo per*
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

mi

a» 
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E. E. 5anto
m

Ú professor estava procuram
explicar ê classe a significação
da cftr.branca. E perguntou:

Sabem vocês por que umã
noiva se vmtr de branco no dia
do seu casamento?

Ninguém respondeu.
For que o branco significa te*

1icidadc<e para ella o dia do ca*
aamenio è o mais íelís de sua
Vida

Km Ao, professor — perguntou
um doa afumno*<~ por que è que
os noivos vestem sempre roupi*
pretaf

Um cidadAo comprou um qua

ELIXIROE N06UEIRA
sa^pfafsao cota mttetwmo em tOSsiBi f*M4asuái prwmtêtmm da maaiaaa m^mmrm do aa*^* ,

fERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MAXCiUS DA PEUI
DARTHROS
FIO RES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
a 8a*ta»cttt« asa toes*
ai mJtk€miêm cwja o**.

gata §*?]« a

tiiauTI
I **«•*.*..«*.«» flfl

¦¦fl v>. "•*»>'%¦ ^^B

¦ r^aWJ^B
¦ ~ a o\ ¦

llTlaal

Sarta ttsaaaaa"AVARIA"
— Milhares dr curados
6MHOEOEPUWmOO0Sa]

Bfl

USEM O

Sabonete SANITÁRIO

dro da Cela do Senhor r em casa
começou a discutir com sua espo*
sa sobre o legar em que o quadro
devia ser collocado

~ Nâo sei onde ficará melhor*
si rm cima do trioebante ou do
piano.

- Deseogaoavte bemem; o legar
mais próprio para pôr a cria é em
cima da mesa.

b -'

*•*
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MR
COMO SB PRATICAM

AS MASSAGENS

P— Com at
duas mãos do
melo da tetta para
a direita e p®ra a
esquerda, até SOS f roo*
taes. 2- —Das sobrauce*
lhas até aos cabellos.
3" —Doscabellas até
ái ore lhas. dos
doii lados do
rosto. 4- —
Do meio do
rosto aiè ás orelha*. 5 —Do quci-
io ás orelhas; sempre dos dois
tados do rosto*

As massagens non primeiros oi-
to dias devem ter diárias* depois»
duas feies por semana, devendo
ter no mínimo a duração de um
quarto dr hora.

Acabada a massagem, refresca-
se o rosto com água fria, na qual
se deve ter deitado uma colher de
sopa da aguarda toilette*

Muitas sâo an mulheres que têm
o péssimo costume de diafarçar
as rugas por uma camada de cre«
me, cobrindo a per uma nâo me
nos espessa camada de pé. Ape*
mr de momentaneamente produ*
air bom effeito, tem o ioconveol*
ttnxe <J« c*iraK*r o reato, sendo
tâo prejudicial como o esmalte qw
alguns «InsiUOiosde I!cllc*a»cos*
tomam empregar em elgumas in-
cantas*

Náo ha mulher nenhuma que te*
nha feito o disfarce dan rugas pelo
processo que acabo de talar que»
ao chegar o momento de tirar to*
da a camada de creme e pô e olhe
um espelho, nâo veja cem opaoio
a» rugas augmetuarem e torna-
rem-se mais profundas.

' ' '" ' """"""" "I II "—liHMiin II—ni  iiini lil „._.  ..: ,..ri „ ,,n, ¦„  iT -1111.1 IW |.|.
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Conselhos práticos por YUETfl MRRCOUITCH

espreme se o sumo de
. um limão, esfregasse

o ro*to sua»
vemenie com o

pedaço de gelo du*
rante alguns miou-

tos, enxuga se lambem
| do -Braail Feminino- c Jm brandura e appHca-

se a seguir uma leve
uncçâo da pomada

Borontvrol. de«
Br

minutos depois
tater a cara-
cteris ação

habitual* Tendo muitas rugas» o

. ' " ' '_ ' "*^^^'l'^^^'''^W'''**''',**,'**''*'',ll''''*'^^l'Ml'"W^^^

uma testa ou qualquer outro mo
tivo, que desejaríamos parecer
ainda mais bonita.

Kntâo que lairr? Seguir meus
eousclhos e ficareis tâo fresca e
bonita que a vói mesmo causareis
admiração.

Pêe-se ao lume um litro de água;
quando cuia começa a ferver, jun^

A;-Aa'_.. . '¦ aAA'"^''

processo ê o seguinte i Prepara-se
uma pasta com leite, farinha tum
pouco 

"de borax; tava se. o rosto-
primeiro cm água quente tem se
servir de sabonete e spplica**e a

tam aedbe uma colher de sepa de pasta sobre o rosto, deixando re
eamomilla e um pouco de borsx pousar dn minutos- Depois lava
(tanto quanto a popia de uma Ia* se bem o rosto na água fria» en
ca p0n<$a pegar), deixando ferver
durante cinco minutos. Uetira«se
do lume e deixa se arrefecer tan*
to quanto seja preciso pari* a mio
poder agüentar o calor* Molha-se
oaise chá uma pequena toalha do
tamanho de um lenço de assoar e
appiica se. ao rosto pondo por ci*
ma umu flanei!* macia; depois
datguns seguodos rea(rV«*se a
compressa e as>tm pn três veies.

xugs»se e oppbca-se a cauterisa*
çfto costumada.

Com o emprego de uma destas
receitas. » peite ior»a*se linae se*
doía, dando um ar fresco e juvenil»
CUIDADOS A TKK C< >M I*3 ROS*
T03 DE PEI.LE SECCA, G0&

DÜROSA E COM ESPINHAS
Patlê* serras:

Para os casos tle peite secca,
mais raras do que m peites ger*Depois. pfte se uma porção de »' "',aT durosas. o tratamento é mais

pomada Borostyrol. do tamanho
de uma ateitona. na palma úa mio
e esfregando a* duas mãos para
estender a pomada, bate se leve*
mente o rosto até que este tenha
absorvido toda a pomada- Em se*

ra
pido para aqoettas*

Para a.» peites seccas e escamo*
*m o tratamento é o seguiote: De
manha cobre se com uma camada
muito leve. de óleo Uno tle parati*
na. repousa-se um quarto de hora.

icuida chapiofea-se o rosto cem lava-se eotâo con» água teplda eu
água fria* enxuga *e brandamente
e puivtihs<-se com pé de ar roí,
»lcm da caraetertstçâo usual.
Olbae um espelho e íícarels admi*

COMO SE PODE SrBITAMENTE foda de vds mesmo.
TOKNAK A PELLE FRESCA

E BONITA
Apesar de lodo* oüeuidado* que

se possa ter com a nossa bellr ta.
dias ha em que uât> aparentamos
aquülo que desejávamos* Os cuida-
doa, os desgostos, dâo-nos uma
cara lattgada, suecedendo isso
quasi sempre oo dia cm que temos

Este centelho £ para quem»pos
sus um^i pelle sem itr seeeaji etta
nâo suppofta a água quente.

Nâo desanimem porém a* mi*
nhas querida» leitoras que poa*
suam peile secca. para estas tam-
bem ha procc«*<* e o vou ensinar*

Para uma pelle secca pega se
num bocado de gelo e sobre et te

de se tem deitado um pouco debo*
rax (tanto quanto possa pegar a
ponta de uma faca). J

Depois de enxuto o rosto, appti*
ca se uma ligeira porção de po»
ma da Borosiyrol e potvilhs-ae com
w pé arrOl Rainha da Hungria.

A* noite ao deitar* deitasse uma
bacia, meia de água. um meio litro
de leite cru* lava se o ros to sem o
sabonete e uma vem enxuto, ap*
plica*se uma camada de Etorosty
rola pomada. que se deixa ficar mt
dç mauha

*41té
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O abastado negociante da estação CertUo» o sr, Luiz José de Siqueira, enviou a
seguinte carta:

Amigo e sr..
Saudações amigai. E* possuído de grtdc çj mt afl n «no i|tie toma a franqueza de vir

eommuoieararoa. a bem do interesse geri I, que o vosso maravilho** preparado «Pé Pelo*
teose* tem sido aproveitado ec-tn lePies resultado ao tratamento das assadurss das erean*
ças e em casas de cobrelros, tanto assim que tm minha caia rmuerríal um ii*r*o grande
procura e avultada sabida.

Cumpre-me, pois, congratular me eefevosèo pela brilhe me tt-vu çic e etm a socldsde
em geral j*elos maravilhosos resultados.

Rogando faxerdea da presente o uso cenveinent«\ subscrevo-me*
Am. Alto» Obr*

JtfSé Liais dê Si<lM*ira

Confirmo eate attestado* Dr. E, L Ferreira de Arauto. (Firma reconhecida.)

Licença Ní 54 de 16 de Fevereiro de I9I&
Veode**e em Todas m Pbarmacia* e Drogarias do lirasd

Deposito geral; DROGARIA SIOUCIRA — Pelotes -Mo O. do Sul
¦ 
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A quintena teve uma nata com*
pleta. cheia* alegre e que quebrou
completamente» a monotonia de
nossa vida social-

A lesta dos nova», no Viclotla.
E* bem verdade que ali tem havido
semanalmente diversas reuniôe*.
maê nào amplamente divulgadas
como essa festa, que marceo exi-
to Sncxecdivel* quer pela afluen
cia pouco cotnmurn da platéa.
quer pelo valor úo pragrsmma
apresentado e cumprida. MAQ men-
danaremos nomes» notadamente
femininos, porque o bcllo nexo loi
inegavelmente, o expoente de
maior realce da reunião» nio so»
mente e nem menos simplesmente
par si tratar da mulher» e sim pelo
valor da que apresentaram.

Ma* foi uma lesta soberba» en-*
de além delia, houve um comido
de elegância multa Hoa, porque o
Victoria esteve repleto de gente
elegante» num ambiente adorável.
Um legitima triumpho a lesta, que
esperamos, nêo fique nessa primei»
rs tentativa.

ANXIVKKSARIOS
¦* Fizrram annos no dia :
iy-;';",-.^'..--"1.":''.'-..';/'. " 
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Sra*_: Maria Aoíonia S»
Lobo» lamenta SanCAnna;
sr**; José M. do Nasci-

mento e Perícles Vieira .Machado.

Sras.: Egle N. Madeira»
Diana Árevedo. Ayrcsi*
ma lavar de Castre; sr.

Alceu Rodrigues.

Sra*.: Violeta Nunes Cal*-
delra, Aluirá Barbosa de
Mencxes; stas¦¦ Dora Mo*

ali Freire» Msthilde Ewald; sr»
Durval Araújo,

101 ^r***: ttom Angélica P#
¦ ** ¦ liareelloa» teopoldlna P,

Costa; m**: Heitor Coull
nho e dr. Adhemar Orifu.

m
|17|

¦ . * ^-r!P I

20 Sras,.: .Maria âos Santas
Maria C Rios» Qcartin*
QuelroE» CcJy Sarmento

EncarnacAa: sr§.i Quinterto Mo-
toe® Rio, Etpldio ftoa Morie }u>
nior* Emygdio C, Hangel Brandão,
e Tanltlta Manteire.

Srat: Arminda Moraes,
Celta Paaso*;sra.: Cartas
Balasirera e Kiavío Pei*

91
»M» k
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A «ta EsteiMta Albuquerque»de
captlvante i>mpathia» é «ma das
figurinhas querida» do nosso srt\

Pei anna» na dia 19» E adere*
ceu á Viciaria elegante uma festa
dc cordialidade»

soa.

é*0 m»

mmmwmmmi

Sras : llerminta Vcvloett
l*ocy S. Betrit; srs*: Ali*
pio S* Rodrigues e Ao*

gosto Psndolpho»
¦**?¦_._.# !-»* u

Sras,: Leopoldtna Aboo*
d i b, Cioiiidc Pacheco?
srs.: Nelson Ramas e De*

merval Lyrio.

Sra$..* Cariara Pessoa,
Lavinia Muller; srs»; l.uit
Furtado e dr. Gregoria

M, Fonsec*.

Sras.: Jeny da Silva itor-
ges» übndtna Rioi» $t$-,;
Jorge Continha e Alaysio

___»y_

¦aaa»

NOIVADO

Com a sla. Magdalena Nova* re*
sidente no Ria de Janeira» filha
do ar* Miguel Noya e *ra» Gertté*
de* Kaya» íjá Isllecido*)» contra*
ctau casamento o $r« úr, 1'iarcy
Moraes de Mattos» clinico de me*
rito nesta capital» Idbo do sr* dr.
Arnulpho «Mattos e sra, Iracema
liaraea de Mattos» residente* ne*.
ta cidade.

1 **!? «AMKNTO

I
None*.

I -mtm\t I

27

Srs.: Alfredo Souto, Ve-
niclo Nonato e út* Alber
ta de Medeiros*

s •: Alexandrina B*
jardim* Maria Auii*

liadara áos Passos; sta»
dra. Odeite Braga Furtada.

Sra. Marta Macedo; srs.:
Alarlco Cabral» Lois A.
»Muller e Laurival Carva*

I IPflfl»Jr I

lha

30
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Sras.; HercUia Ar*ojo
Calmou» Amélia Pereira*
Nobenina Norbim; sr*.:

»-\. Dangremon e Conciano Paula
Moraes.

Sra* Cecília Madeira Ba*
talha,.

¦¦

31
¦ ¦iiimi

¦

ReaülOU se na dia 14 da cor^
rente» na residência dos pais do
noivo» A rua Gama Rasa a. S* o
enlace matrimonial da sr, Amilcar
de Lima Cabral» graduado luneei*
onaría dos escriptoria* da firma
Vivacqoa lrmáaaS* A.» com a se*
nhorlnha tlaydée Schirmcr, filha
do cammerciante Alberto Schir*.
mer e sua exma. esposa d* Leo*
nar tiabrieli Schirmer.

A cerimonia civil, que foi $resi*
dida pela juix úr, Danton Bastos,
foi testemunhada pelo sr. Heaja-
min Fernandes e exma. esposa*
par parte da noiva, e pelo *r» dr.
Rablojon Leio Castelloe a exata*
sra. d- Cbcrubina Cabral» par par
te do noiva.

Paranympharam a cerimonia re*
ligiosa. que foi celebrada pelo vb
garia pa«lre Luix Claudia» o sr.
Arlinda Pestana e exma* esposa,
pela noiva» e © sr. Ce*ar Pfnto e
a senhorita Ciotíldes Aletxe, pelo
noivo.
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O Sr.» que é um homem de negocloa, deve, para

a maior desenvolvimento doa mesmo»» laser aeua

í.nnunclo* na «VIDA CA PICHA HA •>, revista de grande

elrculaçfto neste Estado e no Palau mr...---^Mí'*.*''-WíWi^W*w^*í»'

t .<a^ ^fcaaBwtasa^lla^

SEGURAI
\l(í<mn<i aredios moveis e mercadorias na acreditada
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Cia. Alliança da Bahia
.___^_^_,M.M^^M_WMaa^*aaaaBas

INCONTESTAVELMENTE
A PRIMEIRA

DO BRASII CONTRA FOGO E RISCOS DO MAR

3a

EM CAPITAL REALISADO
EM RESERVAS
EM RECEITA EM 1981.

. ». 000:000*000
. 32.19SiOSS$«27

. . . 14 . 0871 tSOSSlS

lÜllt! !!1t! IHM [Jllll II fli H™ CRUZ SOBRINHOS & CIA.

RUA f DE MARÇO. 16 (1 andar) -E. E. SANTO-VICTORIA
-^p»aW
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O Dilúvio deixou íntactc»

guna pontos da superfície tetiea*
tre«~a Au*'raiia, o centro r o no*
roefttr do Bra-d. a ilha de Mada*

gaitar e aturai do oceano Pacf»
ftco.-£ a prova ê que fiease* lo-
gare* #e enronuam. ainiJa* **ni*
mae* da fauna anterior ao Dilu-
tio, como o Sombawa, lagarto que
ainda vive na ilha de Komtdo.

Na i tal ia ha umu mit»úê de ro»
ungem entre Napalea 6 Pompéa
per emitindo grandea velocidade*
aoa audacioso* votantes italUao*.

O Aero Club de Sêo Paulo inati*

gurou a «ua Ettola de Aviarão»
no dia 15 de Fevereiro draié anuo*
tendo ne**a data reat/ado o b§«

ptismo do *eti primeiro avlio que
recebeu o nome de //«7<*f*a\

.,v:'

Ho Torkestao ha um similar da
Rocha Tarpeia, torre elevada per*
to da mesquita donde se chama o

povo á oracAe; delia precipitam
o$ cOQdemnadoi à morte*

Em UM! dui* oflicUea inglese*
foram portos desta maneira.

BBna

O Pitoka. navio de abasteci*
mento de óleo da Blue Fieet ame*

RATIS
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eito livro de cozinha ?

Representa muito mall que
uma collec^âo de receitas
deliciosas. Ensina como pre-

parar pratos atatt saborosos
e appeittosos cont i Matecna

Durvea, um dos flrandes
alimentos naturaes que di

forc« e energia* proporclo*
aando uma t^oa mude.

Peçanos um exemplar. R*
ORATIS. Envie-nos o coupon
ahaiKO.

Mnl£.c.ttrL
DURYEA

f j..' " i
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ríçana hl |e * navickoiairii de avi*.
acâa: comem uma plataforma para
aeroptatioa e um mastro para ao*
eura^^m de dirlgiveià»

A Cadeia Oriental ou terra do
M«r. no Diatrtcto Fedrtat iorma
o (H^ttmiê cate OWíl ou ük&ant*
d$ Ftdra, tendo o rosto foimado

peto a mi^rroa Tíjuca € Gávea*
irriuco e a* perna* pele* eontrá*
lartea do Cotcovado eoi pia pelo
morro do Püo de Ai^ucar*

*0a paues da Ameriea do Sul
com a? auaa-aupeflícica:

Braail IS.52S.W0 tema** Argentina
2.90OO0D ktm** Paraguay %-0()CI0
kms.» llruguay \ffiAW* kmi. Chile
T76 000 km*-' B o 11 v ia 13«4iW*
kma.. Peru !3.'liCKl) kmt** Equa*
dor 3ü? 000 k0ü« Colômbia — * * • -

14MO 0X^kmi« Yeneioela 1..tWàM
kmi-., üuyao» loglena 234.000 km§,»
Guyana ttollandíía I3u.tj00 kmi%
Guyana Francesa «otjoo Isoa.

' 
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poa M30 000 kdometroa quadra*
doa do Rio Amaxonaa lâoattrthti*
ldo« ao Bra*d eerea de aSOfti0^
kilometrott quadrado*.

O Rio Amavonaafoi de#eoberto
por Vicente Yanrx Pintou noanno
de 1500» que lhe deu o nome de
Mar*dtdce, quarenta ann^ft depois
mudado para o de Amatona» peloi
navegante Ftartclico Oreliaoa»

LIMA
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Tara que nâo aucceda o metmo que au ir* Antônio Joté Rodtíguef* e*te cavalheiro
achava-te toffrendo de ba muito trmpu de te na a broncbttc que o atormentava ; utou varie*
medicamento*. a**mpre em vâo* pus» t.âo conseguiu curar fe* R« ern-t. ao PEITORAL DE
ANGICO PELOTENSE e dentro em pouco conseguiu dibcllt» * trefrste que tanto o
atormentava«

Lede a tua declaração e rlla voltará ao espirito. Ei* o dor umen*u :
Attetfo que con»egul com o uso du PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE preparado

oa arredttada drogaria do sr. Eduardo C. ''Sequeira» de Pelota», a tu»a de uma bronchite
rebelde que me atormentou por muito tempo, apciar d© nio de %mht medicamentos*

A bem do* que «nffrem paaiaO o pretrnte» autorizando $ua publicação*
D. Pedrilo — Antania /asé Rodrigues.

m

irmo ettet atteatãdet r-Dr. E. L» Fcncira de Atttm (lhn--a treonhecida).

m—lAMBI-fll fl >M«

' 
'¦ 

.' 

' . 
-. 

'. ' 
...- . 

""''''"

©iSS-A-ife^.^^^tiV^S^:"":.'.' ..¦':¦¦':.v;í*
'¦;'¦ ¦'.".'-¦ ¦.¦;¦'¦'-"¦ ^•¦i"'-s £&''•?'$? - -¦ -r':¦"'.'*- ¦¦íwí-;^'!^^:-":;^,^';^"í~^^^^:

..':'.....'¦... .¦...:.¦..;..¦

Licença N* 5f l de 26 — 3 - *W**

Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA*-Pelotas—Rio G. do Sul.
Vende-te cm tocli. es parte
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O primeiro cabo submarino, fot
installado por lacob e Joio Bretf
em KM**, entre a 1 rança e a In

«laterra.

**%
¦«CP?:?"

Nos cabos submarinos que re-

pousam no lundu do mar» por ve*
«et em profundidades de 4 milha*.
se agregam planta» e antmaes ma,
ri nho» e é comoium quando pu»
xado a nupcrftde» um destes ca*
bos, trazer graudei pedaços de
coral e mesmo peixes*

Ha alguns annos o cabo perto
de Vatparaiso, no Chile» deitou
de íuncclonar e» tendo sido pu3ca»
do á iupeibc?r, descobr tu %r uma'

baleia morta com o cabo enrelado
volta do corpo*

._.

Erroneamente dâo ao Missisab
pe a supremacia em extensão so*
bre «mi grandes rios do globo, po*'tém 

em recente e acurado eitudo,
nm grupo de famosos gcograpbo*
eolloeou nos devidos efsos a quês
tio e ficou a claasibcaçAo deli*
nitiva Amazonas, o maior rio do
mundo em todos os sentidos» com
430>ó milbas de percurso, O Nilo,
»a Alrka. com 3.*0O milhas e a
Misaiisipe, na America, com XHüO
tu tt nas*

Antes de ItBC*. Krakatoa» tinha
32kms*q^mas a rxplosfto do Per.
buaias; redoxltt*a a 10 km** <}**ape'
na*, sepultando iob 15 metros de
cinzas uma rico vegetação, derra»
cando toda É regule* norte tobre
um abysmo marinho de >*) m**

¦

''¦¦¦"-:

Krakatoa, è uma ilha da Mala*
alalloilandesa. no estreito de Soai*
da, entre Sumatra e Java. Netla
ae encontra o mais formidável
vub Ao da terra, o Pcrhuatao e
para dar uma idéa do seu poder
terrível batia citar:

<ms*e*wrtm&~<YiAX:-' ^mi***m*mi*T*it^se^ .*«-w«*-^-n*.iji^

¦k**m ,m -*¦ **- '-'"• J« *^ífT^Sl»»..'-•*^%->*^^^m)*A

>. .^

Cherche* Ia tammo.

levantando uma onda de 30 m. de
altura, que loi cngulir na coua O.
de Java, quarenta povoaçècs* com
30 mil habitantes a transportou
até ao litoral de Madagascar, na
Airica» destroços mineraes.

de Mar dos Sargaçot.» a uma ex*
tensão do Oceano Atlântico a O
dos Açores* E* uma áona de 100
a ano kms» de largura, com um
comprimento de mais 25 graus»
tnteuamente coberta de hervas e

plantas marinhas de uma cèr eacu„
ra, que os portugueses dâo o oo*
me de Sargaços.

Sâo «\ porém» só no Atlântico

que este phenemeno se encontra:
no Pacifico e ao 5, da Airica ap*

parecem vastas extenues nâo me*
nos rkas em matérias fíuctuantcs
do que a do ücean» Atlântico
Morte*

Sâo conhecidos actualmcnte» do*
co mares de Sargaços* O primeiro
acima referido* c o da parte N« do ¦

Atlântico» delimitado pela grande
corrente marítima, o GttfJ Strcam»
a O, e ao NU e pela gtmúe cor*
rente que 0 irpara dos Açores e
Canárias a E-

O segundo ê o do Pacifico Mor*
te. Tem a p p r osimadameote as
mesmas dimensões do primeiro*
Fica. entre a Califórnia e o Japão
e ao H. e NO. do arehipclago de
Sendwtcb.

O terceiro» menos considerável
qm os primeiros* existe a E« da
Patagônia e da Terra do Fogo e
#o ti* do arehipelago das Matuinas,

O quarto, de eguacs dimensões»
encontra se a O* do cabo da Bôa
Esperança.-, *

.Z3j&

Finalmente, o quinto existe a
pouca distancia do Polo Antar*
íjeo e prolonga §e do 31* até ttO*
tong. K..» estando limitado ao N

pela grande corrente transversal
do Mar da índia*

y '

Si

Oá*se particularmente o nome ADELPHO

f
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Arixiaizeixi do POVO
GÊNEROS DE 1'KIMl-IRA QUALIDADE

SECCOS E MOLHADOS, LOUÇAS. FERRAGENS, ARTIGOS DE PESCARIA. ETC.
Preço» baratlsalmoü Vendas a dinheiro

¦lf *...-; .. j ¦¦¦•.¦ L-, ,. „*«**

VICTOKINO CARDOSO
aMMaaMMBaHaM»waMaMMMaa«aaaaaaaaMaaM*BHaHaM^

Mercado — Avenida Capichaba — VICTORIA — E. E. Santo

5 =0

m H lysses Cf preste t Cia. Uà
ARMANDO PINTO 5 C,a.
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Rua r de Março, 25
Telephone C. 25

tJliaierial oleetricc
<£fícncgrap/tcs

a ÍDisccs

,, 1 Accumuladores
,, para automóveis

FUNDADA EM 1919

Exportadores de Café
ünícos distribuidores am todo o
Estado do Espirito Santo ú& TiDE
WALTER OIL Co, — Gasolina

Tydol Karozene Choster- Oleoi»
— Graxas a Lubrificantes,

Escrlptorto central a Armazém do
mercadorias:

Rua do Commcrcio,
ENDEREÇO TELEGR. -ARMANDO»

CAIXA POSTAL, 3913

TELEPHONES:
Socçéo de Mercadorias C* 366
Sacçào d© Café C* 575

VICTORIA-ESPIRITO SANTO

Plano «CARIOCA»
***»*********^^

Auiorlzndo e riicnllindn pelo Governo Federal
Corto Potente W. SO, de 2S de Janeiro de toao

í

CAPITAL INTECRALIZADO... tOO;OOOSOOO
CAPITAL EM MOVIMENTO.... 4O0.-OOOSOO0

Matflx RIO DE JANEIRO — Rua Buonos Ayres n* 125. — Endereço telegraphico -Prêmios
agencia am todos os Estados. - Avenida Capichaba n» 60* ~? VÍcter,a*-ToL C. 510.

ÂOKSre GERAL PARA TODO 0 ESTADO DO ESPIRITO SANTO
ALCINDO NOGUEIRA B. MELLO

'• r»l ...H^P'! mui» VnM*1^^»
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E A CASA DE SUA CONFIANÇA
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'A decerçào do filho
l_»li»i;iiw>ssate«>»m.«sfe«^^
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(-LUX JORNAL»)
»#

S

í; Itsbhl Moiseivlicb era o modelo
de virtudes do pequena aldeia po
Jaca em que a Providencia o cot*
tocara como representante da ve*
lha e gloriosa sabedoria do seu
povo,

Grave, prudente, ponderado» a
barba longa e patriarrhal* a pala*
vra cobria e pausada* Kabbl Mui*
scivitch era um oráculo sublime»
um conselheiro incgualavet.

Procuravam-no, em seu» moroco-
to» de angustia, todos o» fieis da
»u» modesta mas operosa syoa»
goga* Enfermidades» contendas.
difficuldade» moraes e cemmef*
ciacs, tudo o sábio rabino reme-

i dtava com a sua experiência e
com os seus conhecimento» da E»
criptur».

Tinha recrtta* para todo» os ma*
.lei* Os- versículos do Velho Te»*
tamento os episódios* narrativas
do^.Talmud» a» tradições do seu
povo» que elle conhecia profunda»
mente* scudiam-the com uma lide-
lidade extraordinária ao cunstde»
rar cada caso que sup-itavtm ao
»ew saber e prudência*

Poi assim que a sua bma cor*
reti* Era um novo Salomão» De
outras aldeia» e cidade», e mesmo
de outros palies» traiism4he co»
fermot da alma e do corpo afim
de ouvir-lhe a palavra edificante*

Humilde e resignado, ella dava,
com *i »ua própria vida, o exem*
pio ao» seus fieis» Soflria, com

uma paciência digna de Jeb. uma
enfermidade que o maltratara du-
rante dexena» de anuo», uma as*
thma impiedosa. Perdera, tem um
lamento maior, a esposa e ti es li
lhos. no cutto espaço de um mra
Um. incêndio, que destruirá toda»
as suais propriedade», só lhe ar*
rançara uma citeçAo da E^criptu
ra: «O Senhor o deu* o Seghor o
tirou, bemdito o*\» o nome do Se*
nhor»* K a própria e horrível con*
versão do filho mais velho ao ehris
tianismo» embora fosse o golpe
mata cruel paru um rabino sincero»
nâo lhe arrancara maldições nem
protestos: et a apenas um thema
novo para ardentes suppttcas ao
c#o*

l)m día Mesd-ntcb mtrrcu. A
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NAS LIVRARIAS E NA
REOACÇAO OA

«UIDfl C/.P!CHflBfl»

sua alma desprendesse do cor
indo pedir ao c#o o merecido a ga*
sjttho, Jebovah recebeu o.

-"-Quem ê t
-Sou eu» Moiselvítch « -
— Ah! Símt Pode entrar,,, disse

o f*êdte Eterno, Você teve um$
vida sem macula*. Foi um htroe
úê fêf uma vida luminosa* um mo*
deto extraordinário de virtude»»
um orientador admirável de alma»,
a lu* dos iraft»vt»de», o consolo
do» o p p r i m i d o »..«

B ta continuar, muito eloqüente*
MóisCffitch que* além de todo» es*
ses tilnl-s era senhor de uma
grande* inabalável mt tlestia,* fi*
cou estupefacto* \ Ef|Mftv0, real*
mente, um bom lognr»parque con*
tava con* a misericórdia divina*
Jebovah promèilera acolher o»
humildes e o» crente». Mas oito
contava* nunca* mcirr* r tttnn re*
eepçâo tâo et*tmüm> tâo ardente*
paUvr£» *&* ilsonieiras da patíe
do Eteino<. i(. ¦•¦=

.w l»i» eu, * i^u nâo 'mcreçd*«

— llerece^*-merece»-! Voei non*
e,i* mé deu um desgosto* cootí*
nuou o .Padre Eterno.

fíi sua modéstia, querendo tn*
centrar uma lèlta de que ?* »e*;
ctiíMir* Moiseivitcb cutveste*

--I)fi^ Kustí que d*i. n-tu Se*
nhor** Eu oto consegui evitar que.
meu Idho se tornasse christfto»»»

lias Jehovitb» pensando cm Je-
000 Christo, cem um sorrlio o;f •
laoc^Itcro, nio o deixou eontinuir.i

—Ah í por isso n&t.. Pois o me u
lambem nâo ficou ?

Orígonos Lassa

m

:.

:.-.'.¦ . . _...'.- ... 

.- 
¦"•¦ "' ¦ 

'.'!' ¦ '



¦ 
¦:

O NOSSO CONCURSO
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ant
Jnla.rw»» hoje o grande eonair- eurreote». c«c.. na redação deau «f - O. coupoo» «rio idaotili.a» do remador, dando tbaixo a. revüta. á»4bara. d* iardr.qu.n- cado» em ioda» aa apuraçôeati»» emqoeomcamo a« Mwtia do «ero anena a urna do» .mensac*. c depois de taecadoa1%-u presente Coactirao ** extensivo a

Í#4o o fitiado ra elle poderão concorrer
## remadores cujo» ciub»e«<e}am filffldos
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iBiidof-B« em .ncti^i*!t*it ipotifVè é r^Menfet

•/(" ,« |>f»^éfíi vir rx|*fr#t»t> f|«« V«t0'« t* HO.«II
áo ^ftili d ^w|Mrtittieê « rcmadcir vi*iadO:»para
í|ii.t, i;$.# caso tl« rrmatlof p-rtíctícrr n tlofit
ctaba, arjja apiiriiií^ a vniaçâo devidéoieote
li.|:?Ciiatl» HO que íM|lf;ÍIBÍr õ %f#!iril«*-

-«O C«nCtirf0 bofe toièlf.lfp rn<<-íí»ir «tf â
'iiã dia ii de Agoato de 11X12*

5*—-PêfB a apuração do preteri*
le C0n.-etirffâ «erà numeada Mf»â v«>to«» «int -etiâ ne»ia edneçâ#, de* o* numerei de votói oâ fctpeeif*
c^mmUtáo dr {ornat^rati repre- vldameoie iurrâdn, vâ nela* terão ÍifutHi.üdoff
«efiUMHe* éê imprenM eapirit«' i

¦.-.;'3'

ato lente* «tüein A í|ual*juer dos
cliilj*,* de. aiee^rdt eó0 Oi íimkr»
dd« eoneorreniet que íipreaeriia*
râ# L.ftae«et paru. arompaohar a

|B apuração
ÍW 6? «"• Ac? r«iBrr vencedor dtstfe

Coocu r to e a b e * â ii m a v a 11 o * a in e ¦
datba de ouro ** ao rinb a que
etliifer ligado <* remador, isco ar*
tialieo brotue ^yifibutieo-premíoi
dê aVIda Cafrieltaba** que «erèo 1 . Do Cliib
pe«tregues aolemoei»etiie.

7? — Aa iporaçAet «eri# feita»
tum dlaa 2B dv cada oiei» c^m a
|vre*e*fc* dos faltei {repreaemao*
lei da tmpre&M) e todoa o» iate-
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CONCURSO DA \!i)A CAPICHABA»
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Qual o melhor remador espirifo-santense?

W %¦¦¦*%'' e?rn
i Ifl

f 5 % #».,,!*. f .«*» f"'y |#*t y:...:.y .¦¦'-i.,:.-.;.i.;.'"'y...

t^I^il -üil^f * doa ^*«b£ i*«o

Os prêmio» do Cooeuno d» Remador K.ipíilt#»#ntfnir serio
po»t#« na viirine dr impocinote ca«a c«mmerei«f de Vleiarla.

Ca«a> ubêê aasaa ai f:.- ::':naaa a ceiam a! X a

<* r

¦pii.bi^^w.*



COMPETE

;•

SOCIEDADE de SECUROS SOBRE a VlO
SEDE SOCIAU: AV. RIO BRANCtMfc

^'"^.^atmm mmmmm.'**"

fl^v ¦¦¦¦

'i fllflJ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^HB

í j"""' it * JflB flflk^k ^H i^b^H ^fl v
^^r w^-^m/^ wr^*\. ^WeS\

jg/*ÊÊmm*!*X'**,, ^..'<^-^2x^"""'~^*^-~^--"j íi arcar «yflBJ A*flt'¦ bí

^^^fl ^H »£ÉmA ^»Üflfl BBBbv^^^Bl ^vMET "*ja w^HA*& ^^^1 ^^^v ^^^' **^^^B» ^Hflí ^^^1 ^^flk. ^^íirS^"' ' ; »i.% SE. fl^fl ÍSÍ

li ¦^x%*/ flfl Nfhi <** *Vfl ¦' F ^flf/ Ç^^^&X I """%¥*Vi
fl flfli O fll fl ÜA fl B* *# *// íi
BB BB. ^IB "*- B B/l x., m § .• f . w ?f

\ fl»l flfl 'X . flfl ^fl V ¦. v flfll Ifl «r ¦ * Jt^ '-^z xfl » * '' ¥ fl • 1'fl fli ^... fll fl y&. yy flflj yy ill » # f ¦¦ ^. »r\ í \!»BJ Wr ^*mt .ym\ m\ **èl ¦ I \ .,&* ¦ »*- f í j # P*e*X -g % • l íXM^^B BP^ ^m. ^^^B b^^. BI x. V HB. vtía\ ' ' i X» ,-¦ - - '»''iJr . v •'-# s*?íffl1fl wm^*.--.->' ?* « i ^fl B rT—. ^ A flUP 111 "•¦•f'"^2-* • #x xJr - '¦' 
íí'S1f^5 flfl flfl^ '4uf . ^HHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHB ' r^^fc *u***' k flfl ¦flfcfl"". .^ ¦*•#¦¦¦#&. JTÊW à%'' Tifll;*" # %•flflmalflMt1&

% IT 4**^ -¦ - *. *-. ^Bflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflk -.*- flk ' flfl flflT " I.T'.f: ^%'^ 'IaA --*¦.¦ -¦:.,. ^ /flr' % ';JmW .1
\ yX v;iiàÊh- ^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflh^ -~'~ flfl ¦ ¦¦ ll-r 1p* Uxflfc^ \^; flf \PiHi /llifl.

'¦ % * V*, ' ¦'^tui. ífcJEí xfc de J- flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^ --wiiP ^^B fl ¦»-¦• BF . *T(Btt, .í' '-'ftk^iflj fl^^^flL^XTll'
^f€w .^.j «f fl Pi \jfl I *# Akjfef^^m

\+\ i-'~ '^ ^flfl iflw flflfl^flilK > i^rv^''x^^iS^iLJfii
'; *rf * ''-1 Ffl flt fl ¦ ^'- -'"' - *x mvtr*,/'J 'flWA* ^ -'»*^«.^>*,1
»/ JÊáJ^,..! fl flfl fl flfl\w =í 1W fJL 'Ifl ,1im r *s. j~ 

" ^!i^,fx.- fl flB fl flflflflflflkV. vA :iVi* i ^flA^Bk- i x.^Mm*~ *. . .«^lix»- flB afl fl. BB B&\X-.\\ *I *.. ¦ '¦• "4- flBBBBBs* *?¦•-•¦•¦ *#flA .. % ¦ •** flfl áfl flfl B fl\\ \\\ li \ «"- jT^ J ^^:W.zzMW

— /lw ^^Lmm^LW ^^^m^Lmmmef^\ r<^%, ife J- ^- x ^ ^L*

.^jmgtf^^^ ... ¦<Bi ^BÉHíflft' jr ¦ i^^^^^a' -5 ^S—^ m^^a BBBi ¦ B^fltt^k_ ^^^^^i .^m*arf^^^^^^ .j. i»t i^'.^^a^^^at^m^^^Sr^^£e.¦ ¦ ¦ ^'M^^^atm^^^àí ^'-j,.' *s^-Ê^ií^a

J " e\ 1 j 
^^^B jm^Jff^eaÊfm^m^^ /^*>%v**u^., ~yt^ 'j^^msASmw^.m\m

'rtffláâl \ fx** V^ ' I "•^r^ ""^^ ¦¦' ^^'i^|W^»^íiÉMBflflfl1 ^fl
HI'-iL'H-' \\ >^ ^'L'«. \l JÊr^' *¦ •'^fl^MHPuMAP^fl^flflW
Sr í-, ^.. %jpfe' ¦' r:..\ *¦¦ p^ ^^ \ jvl jMFK^s^ ^?fl BflJWífl^A'*^ '.flfl^BBfl flflT

£.' ¦aa\[g j'?i ". »A :» í rí- '» '«^¦¦* 'íPT^lífll HT "í* ' flflfll''V - ^^AHb BP^ '4 '^hÜ BB^" •¦'^l':ítmm^/e^r 
"¦'¦í*6ajJB

¦ikjk. x TmOa» .*'"' flt.' rJi r' '^«flfl ba ~
il-.f.-.j, r ^f" r li j^flk, fl^ ^fl^flí'.-.JflP^flCP^^' jM/r^ áWtp

I» || |a»' ^fl ^*^* '^ X-^^ p

A EQÜITATIVA
«•*¦

flfl!

^F*^W, * ^fl
*^ ^f ÉA^

Suprrlnlcndcnlr nctlr t tlndo

HISRACL1TO DUQUE DE FREITAS
AGENCIAS EM: COLLATINA. CACHOElRO DE ITAPEMIRIM E BOM JESUS DE ITABAPOANA

EDIFÍCIO DO BANCO INGLEZ - 1* ANDAR - C. POSTAL. 3991

- ...,..,*..,..*,,..,.,


